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Suicidou-se o Cientista Americano
Perseguido Pela Comissão Mac Cirtlr

lmprof.sionni.tr drama do canccrolofjista Shcrwood devido n intolerân-
cin fascista no» Estados Unidos

MONTKREY Califórnia, 17 cfpj _. <j
"" cientista norte-americano William K.• Shcrwood, especialista om pesquisas sobro o
câncer, matou-se ontem absorvendo íurie do.

I sc de um veneno a fim dc evitar comparecer
i perante a comissão dn Câmara dos Koprcsen-
| tantos encarregada das atividades antlamerl-
j canas. O extinto, que linha -11 anos dc idade
; e era pul de quatro filhos, estava adido ú1 Universidade Siuníord. onde realizava pesqul'i sas graças a um fundo especial da .Socieda-

i de Noi-tc-Ameriiana do Câncer. Considerado
| pelos seus colegas como um brilhante pes-- qulsador, acreditava o referido cientista ter
! descoberto um vinculo entre o câncer, certas
i doenças cardíacas e a esquizofrenia.

, bm declaração que so preparava para fa
zer perante a comissão parlamentar do In-

| qufirlto o quo íoi publicada hoje por um dos
i seus amigos, oíírmava William K. Shonvood
| que essa comissão já havia arruinado nume-

rosas carreiras c acrescentava: «a sua tos-
I truçíto na minha vida faz-me perder um tem*
I po precioso c Importante trabalho para a hu*
I manldado». Declarou por outro lado o clen-
I tista, om carta encontrada na sua residência:

Eu gostaria do passar os próximos anos1 da minha vida em mou laboratório c nao nn
j prisfio». Em uma outra carta «\5clareco ocientista que -sofria particularmente com ..lilela de ser televisionado o seu depoimento:(CONCr.Ul XA V PAG.)
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Tiveram Inicio oiiiíiu as eltvfiti. pira renovação da Diretoriado sindicato den Professores Prlmírlo». Secundários e de Artesnesta Uipt.il. *\a foto, vemos um aspecto da votação, colhidono .Sindicato. Na quinta pa1f.ln.-j. publicamos rcportnncm detalhadasobre os candidatos c o programa da Chapa ile Unidade, lideradapelo professor Josí Barreto.

CRIMINOSO DESCASO PELA SEGURANÇA DE VIDAS»

DESABAMENTO E MORTES
¦t*W

ESTÁD
Os operários ,lo3c VU
dal Jfflezias e Manoel
Galdino, quando fala-
vam. à IMPRENSA
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DIRETOR: ÍEDRO MOTTA LIMA,

DO REMO
Quatro operários sepultados ontem, sob os escombros de obras do
Clube de Regatas do Flamengo, realizadas na Lagoa Rodrigo de Freitas
— Somente a chuva, afastando os homens do serviço, evitou quefosse maior o número de vítimas — Defeitos de ordem técnica e pre-carietfade do material, as origens apontadas para o trágico acidente

cana nm f
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mm
tòmütè cte aviçãc, e centsnas de mortos entre os paiiioías

dariecfade egípcia à Tunísia
Soli-

A" 
8 15 lioras de ontem dfr

sabou a marquise da ar-
quibaiicada do Estádio do
l'.emo. quc está em fase fl-
nal de construção, na La-
gôa Rodrigo de Freitas.

Em conseqüência do de-
sabamento, morreram quatro
operários. São eles: .Toâq.Ko-
brigues, Walcides. Ecrreira'
dé Oliveira, brasileiro, de 24
anos de idade, carpinteiro, re-
sidente A avenida Automóvel

Clube, 2 -- em São João dc
Meriti; Manoel Camelo Mog-
giore, espanhol, encarregado
dc obrns, o um carpinteiro

não Identificado, nue nr.i no-
vo no serviço.

SETE FERIDOS
Além desses trabalhadores.

sete outros ficaram feridos,
tendo sido medicados no Hos-
pitai Miguel Couto. Walcides
Ferreira de Oliveira faleceu
no nosocomio, ao passo que
os trôs jrestantes"já"' foram
retirados sem vida, de sob
a pesada cobertura de clmen-
to que o.s esmagara.

A IDENTIFICAÇÃO
Somente hoje, quando o

apontador da obra do Está-
dio do Remo comparecer ao

local, <i> que será possível con-
ferir os cartões com todos

(CONCLUI XA 2' PAG.)
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Prosseguem os Pronunciamentos
Sobre Escala Móvel de Salários

$ 
°!""'St0 rfe Afonw Arinos sobre artigo de Lacerda: '$

ARGEL, 17 Nos arredò-™ 
ros de Cheiia —- comu-

lia mista de Tebcssa — ve-
vificou-se um violento emba-

le entre unidades do setor e
um numeroso grupo de 11-
bertadores.

Afirmam as forças colo-

niaias francesas que os arge-
llnos deixaram 205 cadáve-
rea no campo da luta. Sele

(CONCLUI NA ÍJ* PAG.)
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â opinião de um industrial maranhense, favorável à medida — Fala
um dirigente têxtil — Os bancários contra a redução ds salários

*--eOU favorvel ii escala
'imóvel de salários, de:

de que seja discutida pelosirabalhadores. Mas, para is-
to, ó preciso que se cogite
também da questão do sal;*.-
rio profissional, pois, dessa
forma, terminaria essa dispa-
ridade entre os ordenados dos
trabalhadores que têm pro-fissão c os dos que nfio tem,
disse h nossa reportagem o
sr. .loão Dias Vieira Filho,
presidente do Sindicato dos

INFELIZ, DE MAU GOSTO
E ESTILO CAFÉ SQCIETY

Debate enive «pacificadores» <ià origem a novo 1: 
tratamento ftarlamentar: o dc «nobre ctifajvsle» p

11 f. — A missa dos «maus católicos» c. «fahvs siicer- 4
dotes» 

— (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA) |
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Concentrados os Debates Sobre
a Proibição das Armas Atômicas

Tecelageam dc São Luiz do
Maranhão, a quem ouvimos
em prosseguimento ã nossn.
enquete sóbre a momonlosa
questão.

A OPINIÃO DE UM
INDUSTRIAL

Tivemos, também, oportu-
| nidade de ouvir o sr. Domin-
•; gos dos-Santos Martins, de-
I legado do Sindicato da In-

dústria de Panificação e Con-Z 
do Ma-

ninhãü. ü representante p*-*
tronai dissé-nos o seguinte:

— Também sou favorável
A escala móvel de salários,
assim como sou a favor do
salário-mínimo e mesmo cios
aumentos de salários, embo-
ra considere quc essas ele-
vações fazem crescer um
pouco o custo de vida. Acho.
no entanto, que o trabalha*
dor deve ter sua vida _j>__Zr
tada. Seria bom, porém, quere criassem ns comissões pa»
(CONCLUI NA 2» PAG.)

A união dos desejos dos íiacos produzirá «m nove poder inveuciveí,
afirma um dei. da índia — Cinco propostas do representante japonês

RAINHA DOS BANGARICNB DE 1997 ~ R-aalizou-.se ontem, na sede do Sindicato dc
Banc.irio.1, mais uma apuraçSo do concurso para escolha dn Rainha dos Bancários, de que damos
maiores detalhes na quinta página ("Bancários em Revista"). Na foto, em pôsc especial para IM-
PRENSA POPULAR, .is candidatas Therezlnha Nimes de Oliveira e Shirley dc Oliveira Castro,
ladeando a presidente elo Departamento Feminino, Cecília Nascimento.

COLOMBO (Ceilão) (Cor-
^ respóndència especial > -
Delegados de todos os paises,na reunião do Conselho Mun-
dial da Paz; concentraram
seus debates sobre a proibi-
Cão da.*, armas atômicas.

O delegado holandês, Van
Dobbcu, observou que, em
1050, apenas unia pequena
fração do povo holandês sen-

tiu a necessidade du um mo-
vimeiito t-ontr;_ a.s armas ató-
niicas. Hoje. muitas oi-gani-
nações apoiam o movimento.
c a imprensa o o rádio pu-
blicani diariamente informa-

Prognóstico do sr. fiaoriel Hermes, ne Gemera:

Grave Crise Para o Café,
o Cacau e o Algodão

Teme o representante paraense que sejamos desbancados da Europa
e dos EE.UU. pela organieação colonialista denominada Euráírica

'¦•'lior 'Antôtiin lese l-iTium-
<$M. r>r)tcn. sepultado

ABUinciando quc iria tratar,
** No prazo regimental de
quarenta minutos, de aspec-
tos econômicos, políticos e
sociais da situação brasileira,
subiu ontem há tribuna da
Câmara o pétobistá Gabriel
líèrmes, filiado ;i Frente Par-
lamentai- Nacionalista. Çpiii
um limitr, de tempo já tão

escasso, ainda foi o orador
interrompido por uma série
de apartes, quo lhe valeram

4 Fernandes

«Semana f
Nacionalista-» 1

Paleceu o
Mm mmm o -^uHamonto, som a prosaica
M Bítweyosôs amigos, .aas^entes e cem^anaReiros

d(2 jornadas cívieas do OKtinio
^1 movimento imiriúUco de
** libertação nacional so-
<S"S«B onte.n diini perda cóm
o âtíeeimonU) do major Ato
l&tfo Jteai. Fcviiiuirics, oisjn
'"teKmaeettt. t«v« iosur no

Cemitério de S. Joio Batista,
às 16 horas, com i« presença
de numórostK! nniigus, jju
rentes t- «lòtilpiniii ;t:-òs ile jor
meou cívlíias;

Conclui aa V gmn.

p Uma torre de petróleo
| vai ser instalada na Ci-
Ú nelândia — Maior par-
| ticipaeão dos operários !
| e estudantes na campa- |nha nacionalista — De- |

cisões da reunião da j
Comissão Coordenado- I

ra do Movimento
Brasileiro i

I

('í'c.\lo P*g-)

mais de um quaito dc i.ora
de prejuízo.

Apesar de ludo isso, 0 sr.
Gabriel Hermes l'Sz ativar-
tencia a respeito das amea-
ças que pesam sobre o café,
o cacau o o algodão brasiléi-
ros. Falou da organização da
Ftiráfrica, consórcio de colo-
nalistas da França, da Ale-
manha Ocidental, da Holan-
da e de outros paises, empe-
nhados na exploração de vá-
rios paises da Africa. Essa
organização utiliza processos
da técnica moderna e plan-
ta café, cacau e algodão no
continente negro. Seus orga-
nizadores, disse o orador, es-
tão dispostos a explorar ao
máximo oa 30 milhões de
quilômetros quadrados da
Africa e seus habitantes, nâo
vão além dos cem milhões.
N5o dispensado, acrescentou,
o ittíervso potencial hidr.Uilicü

OmmM m S» Mg.
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çòes sôbre o P>-«2 odòs tes-
tes com bomba* atômicas e a
luta pela sua cessação.

O sr. M. P. Kalekbar, du
Congresso da Indi-. e paru'-
dárlo de Gandhi, afirmou que
tinha recusado até agom
comparecer a conferências
pola paz, «por pensar que
apenas reunir o discutir pro-
blernas da paz era vãòeirn-
Õtente, tendo-se om vista
determinadas políticas dé na-
,,'ões fortes.e seu poderio mi-
litar do destruição.. «Mas,
acrescentou, acredita agora
¦ iue òs desejos combinados
dos fracos o desamparados
produzirão um novo podera.-aipaz de ser «invericíveli.

TRAMADA NOVA GUERRA

Ü liüer da delegação eorea-
na. I-Ian-Sul-Ya, declarou quo '

. exército sul-coreano não i
i.az segredo dos seus planos j
ai? construção de bases para '
t-.:!eguiados americanos no

irONCLT?! X-* •'.-* <>AC!;l

É Lisonjeiro o Estado de Saúde
do sr. c sra. João Mangabeira
Visitado o casal Mangabeira por um repre-
sentaate do CC do Partido Comuniste

do Brasil

O 
acidente automobilístico
de que foram vitimas o

Sr. e Sra. João Mangabeira,
na estrada Rio-Petrópolis,
sexta-feira passada, causou
grande pesar em todos os
meios políticos e culturais,
levidti a estima e o presti-
mi- de que o »r. Jofto Msji-
cabwiju cmtuc rttaatóaaat Oo

Pai-tido Socialista Brasileiro
e como consagrado jurista.

Depois de Bocorrido no
Hospital Getulio Vargas o ca-
sal Mangabeira, encontra-so
agora hospitalliado na Clir.:
ca s. Bento, em Botaf,-.fi
nos cuidados do Dr. Jor;
i-\ni. v «ua atudllaaTA».

(oo.vcr.tn va * fac».;

Eleita (Sái*aí:o)
A srta. tliüi.ã Oiii-eirá Menezes ."miss" 

Disirito Feder,.!, !ei<do sido
d escolha da ccpreser.iár,!c do Ch¦jlizada sábado último, ,h ro:,V. .-!-

;.'uiu um grande público, désòjoso
.-iciirso dc bdcz.-i. Após a.s primí.-íco finalistas iir, n,i última deci.

içadas mi s.-,, ¦.:,•-.-. prima\lené;es: !(•.-.-„ ,.-.,-, Helen»
-,!,.-.,.., I .'. ., -. •¦ '.. • .

Distrito Federai
et*e o almejado ceifo de
nsiderádà justa e acertada'. Caiçaras. A eleição [o;
idaracanãzinho, para orute
,- assistir ao desfecho oo
fis eliminatórias, sofcraran
• dos juizes, foram classi-'ligar: Eloisa Oliveira ,
lioiii; terceiro: Maria

:;-:mto: Shirley VfU-
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Nuvem* i*:"iii.i.. da temii.->t«.(l. voltam n .-.«• ..«-uimilar *.«_•

fi 
o PaIAcIu Tlrntlcnics. Nn seenílo <lo uiitom o lldor Vlolra

Melo, nprovqiinii(lt».»t) dos trón Ingredientes quo llio forneceu
a Oppslcílo —'iiíiipo.iJQ.lfii.wnln, processo contni o General
ÍM\ «> QlwunM_api clwíe* militares do 10 rto novembro A
Snm do niiiujnlmi tio Üenernl Elcligoyon, — Iniciou, por
ewiln do JK, o manipulação do iiovn crfio politle», Entro ns
ciflscs nrlIílelnlH, encomeildítilHH orn A Maioria, o oh tentativos
na -jmel.lttiç.in*', os grupos ontreaiiIslnH que governam no
Cntete, ci-qimnlo o Poder UíRlslntlvo n mantido distraído o
CneHtesladt) ne_i >-i espotáculou, vai, do mAoa livres, vomlcndo
I na.fio o hipotecando no Imporinllt-mo norteamericano a Ro-
|erniiln jmc|ono|, e nlo rnç.mo o futuro rto povo.

¦ ¦oOoO——
,'•¦¦¦ A Comissão de Or .amorno eo reunirá hojo, om sewAo
fXtraordlnárln, pura flxaçüa dos tetos do todas ai subvenções
Incluídas na U*l do Meios, designação do relatores para oa
anexos du Guerra, Ministério do Trabalho, Portos, Rios c
Canais o Conselho tle Itejcnvolvlmonto, IlavorA troca do Idéia»
nm'¦terno dn olnl.ara.rin do um calendário, n flui do mio o
ililmo parecer du Helnior seja entroguo o mais tardar dentro
t Sa, quinzena do setembro,

——«OoO
' "Nos ComlssOo,. dc Economia o Finan.as arrasta-so moro-

•ainente a dl_c|i*_.«'to dn reforma tarifária. Por toda esta se-•Mina dçvera entrar o projeto du prorrogo.On du licença pré-
vjà. Com as ..ui<-.< «:; :• ppt.slc.io feitas cm iicu Infeliz discurso
do ontem, constava, logo' eni seguida, ler o líder da Maioria
posto a perder qualqtiur possibilidade de entendimento com o
Bloco adversário phrri n votação da medida.

." 
" 

..,' --.-oOoO
O artigo dn sr, Laccrtin, dc criticas impiedosas uo cusnl

presidencial, julgada du mãu goslo pelo Iider Afunso Arinos,
Provocou grnnde movimentação entre os «i'eal|stnç», que Jul-
i;am oportuna o ocasião parn passar freio o brldíiu nu queixo
dprp do tlc..esti'..(ln ü Incorrliivcl líder. Com u chegada do
çr. Jurar*/ «Magalhães tem-se como possível uma reunião
extraordinária dn bancada o diretório nnclonnl para examinar
ri 'inoportuno artigo, •

0O0O
Eslève reunida ontem a comissão do PTB, constituída pelaExecutiva Nactónul ;.ar.i examinar o nnte-projóto de novos

Estatutos e Programa parn a agremiação entregues recente-
mente pelo deputado Fernando Ferrari.

0O0O

Reassumfrom ontem os srs. ilujja Napoleao e Elias Atlai-
roe,- o primeiro regressando fie viagem à Europa o o segundo
dos Estados unidos onde, além cie intervenção cirúrgica na
garganta, siibraeteiise, de ncói-do o moda eni vigor pura os
que dispõem de fe.iirapà. o das simpatias dn Embnlx.1 Ame-
ricafi., ao decantado <çh.ek-u_»,
.. • -—oOoü—

Estarã hoje òrri plenário, em regime de urgência, o pro-
jéto que dispõe sobro a extensão tia legislarão trabalhista ao•jicío rural.

-oOoU

,0 deputado Fernando Ferrari, ausente liú mais de umasemana, regresf.^u .flnfom, jppstrttndò-sã plenamente satisfeito
com os resulta.as das conferência que fe/. em Santos o São
Paulo sobre armes tio fráballilsmb, o a estabilidade noemprego, e com n marejia da eàmpa*i|ía de seu candidato,
Loureiro da Silva, à sucessão do governador Meneghelti.

oOoO
Os deputados Renato Archer r> José Jo/íiiy, animado, com• êxito o repej-éussBw-dns çpiijferãnciris que fizeram no KEB,mostram-se d._p__.«i\.-:t levantai- brevenfe da tribuna da Cà-

mes* importantes problemas ligados ao des.nvolvlmento, co-mo a industri3.i__is_v. do Nordeste e plano para o imediato

Vai Ser Realizada Uma"Semana Nacionalista"
Dicímoi da nuniáo dt ontem da Comissão Coordenadora — Maior participação de operários e

estudantes na campanha — Uma torre de Petróleo na Cinelândia 
'

Falará Hoje o Vereador Sobro
Concessão de Unhas de LotaçôV.

Será ívnll.ittln dentro dos
próximos meses uma «Suma-
nu Nacionalista., decidiu on-
tom a Comissão Coordenadora
dai Movimento Nacionalista
Dnsllolro, çm reunido ronllwi-
du nn sedo dn UNE, du que
participaram: o cs.udnnto
Josó Batista do Oliveira Jú-
nior, presidente dn Unlílo Nn-
cional dos Estudantes; Capl

Também foi neolio por todo.* do mopoóllo astntal e dn l'o
os prcsonloa, como medida trobr,'**. Êsso nlo sorâ ronll-
preliminar, quo ns reivindica- j nado na próxima semana, om¦.fles do Programa dovorlom ] dln quo uevh denlro em pouser aplicadas om conjunto, para quo nüo predominem In-
teréisi-s do grupos.

A ComissAo Coordenadora
afirmou u nccossldado dc con-
centrar esforços no sentido de

co anunciado.
Logo após a colocação los-

sn torre, ser.t Iniciada umn «o-
rio de conferências sobre to-
mas llgudos uo movimento
nnclonnllsta, tais como, a do

tllo de Fragata Primo Nunes I operários o estudantes na cam
do Andrade; engenheiro «\n!«V j panhn, rcsolvendo-.su, nesse
Wnlo Luiz; o representante' sontldo, quo a UNE, quo o

obter maior partlclpuçflo de I íesa do petróleo, reforma ngr.i-
rln. unidade do operários o es.

do Sindicato dos Bancários, sr.
Clementlno de Matto Levy;
José Ribamar Co_i:n o Jo.iil
Frejat.

PRESERVAI! O REGIME
DEMOCRÁTICO

Foi aceito unanimemente o
ponlo dc vista do que as con-
qulstn.*- nacionalista-* devem
ser acompanhadas tlu preser- .. ......„.,.„
vação do regime demociAtico. mo símbolo tia luta"onidefesa

um dos Insplradoros dn movi-
mento, procurará atingir tôdn.s
ns entldndos tio classe do Dis-
trito Federal, bem rom0 ns ur-
[¦nnlznçocs estudantis desta
Cnpltal e do todo 6 Brasil.

TORRE DE PETRÓLEO
NA CINELÂNDIA

ttttlnnlesi
etc.

politica atômica,

todas nn Iniciativas . organi-
znçoo» do objetivo,, naclona-
listas já oxuttontus.

Inatnlouso ontom, a comis-
flfto, hft dias nomeada polo pro
felio NogrAo do Lima, enenr-
regada de apurar Irrogulnrldn-
deu rotativas a concessão do II*
nhns rto lotnçOes, Depois de
vnrlns provlrtônclas do ordem
burocrática, o» membros da co-
mlfisflo, composta doa ars. .lose
Emygdlo do Ollvelrn, presl-
dente, Valdemar Paranhos
Mendonça e Carlos o> Ollvelrn
Frolre, marcaram para hoje,
terça-feira, a au* primeira rou-

lulio, iimnuli) dover«1o depor os
voraulores Glndstoiio dc Molo
o Couto rte .Souza, que VOleuln.
iam ns ileiii.nt:liis ulrav.s «in
Irlbiinh tlu Cftm:ii*n dog Vorça
duros,

-:l
Aiiint: a

íMVt.ENSA POPIII.AH

EM VIBRANTE DEMONSTRADO DE UNIDADE:

METALÚRGICOS ELEGEHBM

DESABAMENTO E MORTES

aprc%Bsia-,-iii-nto dos minerais atômicos comp fori.b
para a indústria

oOoO
Consta nos meios ligados ao Catele que JK estarja íirme-Biente resolvido a dar execução ao plano dó «Jorijal do Co-merclo» e demais órgãos entreguistas, vetando, .se íór ó caso.

ps reforma tarifária, qualquer emenda nn,. venbn manter!cambio especial para importação de pai-erdo Impi-ànsá
MG

Intensificada Feia
(CONCLUSÃO I)A 1' PAG.)

(Seles foram feitos prioneiros.
Jgporase ainda se houve per-(|as do lado das forças colo-
tilais.

MASSACRE
¦-. ARGEL, 17 _ As forças
coloniais francesas realiza-
tam duas operações militares
na Argélia, infligindo aos ar-
gelinos perdas que se elevam
a uns 350 homens, conforme
ée- afirma nos círculos fran-
ceses-.

Realizou-se a primeira•peraçio ante-ontem, na re-
giâo de Cheria, perto da
frontebra argcliiio-tuniüina.
O comando francês havia em-
pregado numerosa forca nasmontanhas em'.que se.fixara
importante contingente de
patriotas argelinos. Massa-
çrados no terreno pelos ti-
ros da aviação, 'o. 

grup_Q..ar-.
gellno foi atacado pela-ma-nhã c combate terminou à
arma branca.- Após o- com-
bate havia 205'cadavares de
libertadores, entre os quaisqpis comandantes de grupos.Era apreendida importante
prèsá, inclusive 13(5 armas
<fe guerra. As perdas das
forças Coloniais elevaram-se-a
14 mortos e 40 feridos, se-
gundo informações oficiais
francesas. ¦ A segunda operação, de
fluè, praticamente, somente
participou a aviação, foi rea-
Ittada no norte da região de
Gonstaptina, nas montanhas
fm que os patriotas argeli-
lios haviam instalado-postos
de revezamento-* bases de
Operação.•Júlga-se que as perdas dos
•rgelinos correspondam ' 

a
Ülis cémhomens, na base das
estimativas oficiais dos colo-
miádores."Alem dcasais duas oppra_6es

i"dün\ a
lül

pro. ¦
Cnorta

15 Mortos
e 6 Feridoèr
Inundações.

§ na Itália
,vMILÃO. 17 (FP) -A.situa-
•ao continua, gfav,.,..no.nordaíte
W Itilla, ptn conaeiiu&noia das
Sjsoyas torrenclals quo se abate-
Tatu no decorrer dos últimos dias'•..toerani 

.15. mortos e 60 feridos.
Dór# aldeias estão Isoladas pe-ifclf águas, dezenas"fle' casas ío-

Wr\ íí«*ruldag ou seriamente
«MlIHcadas. enqua!nto que a clr-
OÚlasllo rodoviária e ferroviária•ífU' Ititerròmplilít em njimerosos
poetes ;."..',

íl'?-0 "m âa t!*l'<í'í' unia tempes-
«We de. ;viol£'ncl|t excepolonal
OSlu sobre Miiap, Uma catástrofe
pede ser .eylUtj,. opi uma refina-
rja ds pptrüleo, tlm ralo caiu só-
oro um réserva'tár!o contendo
í.0.0 metros cúbicos de petrfileo
fim bruto, o provocou um começo<*« ini-ehdlo. Os bombeiros conse-
E-Jlra*n, nio sem ditlculdades,
flWninar o sinistro.

ESCÂNDALO.
*«*> o ¦ mundo oxiicrlmcnta.

»a» nlneiiém cunsosui. vender niir*eno_ i|iie AÍUAtlltY BlUkAei. Ue«amliruin. xntlrct «> lho CrS Itju.liOBJUiOe» «le fiintaw CrS '-50.00,
Olut-Oe» lie' Trieolliie CrS 180,00
P-üi»» "*¦ fyton Or$. 220,00 e
!5!*?S- tt,u^en «le Frczclu Cr$Í5Q,B0. ,Ulu_a«!n de «*i«ml>ru|n doUnho InglêKii CrS 500.00. Ku„ «InAlfândega. 818 _ 1» ,.ndnr llunVinte «le Abril, . Itua' 3o.6 Mau.rido, 280-A, na renlin'o Av Nllorecanho, S50, eu> Uulu. Estado

Particularmente Important
assinalado um combate nai
xlmidttdcg de Canrobert
«Je Çpnstântlna), h qual terminou
pela morte de 23 patriotas, liou-
ve ainda um outro combate na
região de Clmmnlnin
xlmldades de Uilda), onde a!nii„
não se f«'z p ifcenceamento das
perdas.

KOLIDAlUO O EGITO
CA1KO, 17 (V.P.) Após çpnfe-rência mantida ontem com o em-

balxador da Tunísia no Cairo, sr.
Saddòlt El Moltkadam, o sr. AH
SabrI, conselheiro do presidente
Ndssor, mandou entregar um «o-
ir.unlcado ft Imprensa, segundo o
qua! o Eslto so declara solidário
com a Tunísia em face das pro-vocaijOoa das fPrçus francesas e
upola as reivindlcayões «lesse pais
destinadas a obter totai sobeni-
n|á e completa evacuaijão do seu
território pejas fonjas francesas.
Ali Sabrl, acrescenta o comuni-
cado citado pela Agência Belga,
manifestou ainda ao embaixador
tunlsino a indignação do Egito
em conseqüência das medidas
econômicas abusivas adotadas
pula França para ibrlgur a. Tu-
nlsla a reconsiderar a sua resolu-
<;8i de apoiar a Arg.ila na luta
pela sua própria libertaçüo.

Coucltisüi) d» p png.os operários presentes, esta-
beleeendo-se, entüo, a itlentl-
dade do que faltar.

Contudo, no lucal do si-
nl-lro, a rgnorlagem da JM-
PRENSA fOPULiMi apurou,
om omvcrsa com sobreviveu-
les, que laivo/ ôsse pt-ucesso
nilo (16 corto, pois a firma
construtora, violando a lo-
Kislação trabalhista, costuma
retardai- a assinaturn das res-
pectivas carteiras pi-oíissi«j-nais.

A CAfKA 1.0 ACU)I.'NT1*
A versão da firini construtora

í II do que u marquise teria ruído
oni còtiscquèncja da retirada «Io
hiadolntmé que sustenta aquela
«¦ítrutuia «Jo cimento armado...
1'alandn ao nosso reportei-, o co-
ml.isftiio Seal flu r Alves eaclaro-
cou, contudo, que embora jn hou-
vesse sido feita perícia parcial,
somente boje 6 que poderia ser
apontada a causa real do ilesas-
tre. Desde ontem, o Estádio estú.
interditado.

•TP.OHI.KMA TÉCNICO"
Ouvido pela nossa reportagem,

de energia | no Hospital Miguel Couto, uin
dos lerldos, o espanhol José VUlal
Ii-kzlns, encarregado tle servi.;'),
afirmou que a origem do aclden-
te cra de "ordem técnica". Co-
mentarios colhidos no Est.ádlo,
foram unânimes tnmbem em
apontar como residente na pró-
prln construção a causa «lo acl-
dente, isto 0, defeitos do (irderji
técnica c, talvez, precariedade do
material empregado. Tais pontos
do vista se baseiam no fato do
que a chuva miúda o renitente
de qn(em não era suficiente para

lulr a pesada estrutura do con-
ereto.

DESPREZP 1'El.A VIDA
HUMANA

O que 6 evidente, porém, é a
existência «lo um enorme desprC—
zo pela vida humana, sobretudo

OUVIU A OPINIÃO DE
TODAS AS ENTIDADES
Antes clu realização dn <Se-

niaiin Nnclonnlls!n>, a Comis-
.xlo Coordenado™ ouvir,, u
opinião das entidades sindi-
«•ais tle trabalhadores o pri-1
trões, bem comn tida orgnhl-

rii-ou (Ifciilltlu que os estu- i w»'Wca do estudantes,
dantes colocarão uniu tor.o' Ar' coiifeiiiiclns a U-rcm
(In prtrolco na Clnalânilt.i. èo-1 programádM serão pro(erltlu.s

por i;arlnmonlíuo:i, inicie---
titai-í. economistas, liuius.riais,
etc

A <Semann> terá como baso
n UNE. Frente Parlamentar
Nacionalista ò Sindicatos, c •
procurara ganhar 0 apólò ile!

I

(nos pro-1 pela vida dos iralrilhadures, não
só entre os empreiteiros o cons-
tratores, como também por parte
da Prefeitura' 1»o tem descarado
criminosamente do seu papel fls-
cállzndor.

OH RESPONSÁVEIS
A construção do Estidlo i^o

Remo. que pertence ao CR. jFlamengo, estfl. sendo feita pela
firma L. Quntronl K.A., eom es-
crltórlo na rua Nllo Poçiinbn,
23 e tem como engenheiro res-
ponsílvel o sr. lbere de Abreu
Maitlns.

A CHUVA EVITOU UM
DESASTRE MAIOR

O número de vitimas poderia
ter sido bem maior, se não ffls-
sp a chuva persistente do dla
de ontem. 15 quo dos sessenta

!ÍEf(ÍÉ!%#éM8

"paraíbas" mais mi menos, «pio
ali trabalham habitualmente,
fomento 35 «ui io compareceram
uu .serviço. Com tt garoa, a
maioria deles estava espalhada,
procurando abrigo cm nutras
dependências «In obra. Somente
nus poucos cstiivairi no alto «la
iilu-ii, na iirnulliaucada, KOb i>
marqulse. Quando esta começou
a estalar, ulguns Conseguiram
correr r escapai', embora com
escoriações. O.s mais lerdos, fl-
'•.iram sepultadas sob as pesa-
das lages, presos entre u mar-
qulso o a arquibancada, como
quo num alçapão Informal.

A HORA DO DESASTRE
Poi possível fixar a hora tln

il..sastre. com precisão, porque
«luis cios mortos Unham scii3 rc.
logios parados exatamente i*t3 15
jioras.A íltn d.* rethnr os corpoa cie
sob a marqulse, íoram necessd.
rios 22 homfJis do Corpo an
Bombeiros, .sob o comando do
«npilãn Suulo. Os efespojos Ue
uma das vitimas sò conseguiram
ss- recolhidos pelos hombelrns
com o emprego de um perfura-
«Ior elétrico parn perfurar a co-
herutra ou? os sepultava.

OS FERIDOS
A relii._,fi dos fsrjdps, medica-

dos no Hospital MiEuel Couto, é
a seguinte: José Vidal Iglesias,
espanhol, residente é. rua Pian-
có, em Bonsucesso; Manoil Gal-
dino, paraibano, morador na pró.
.pria obra; Iiaurintlo Antônio,
brasileiro, tle 34 anos de idade,
casado, carpinteiro, morador no
morro th Santa Marta; Arthur
Leandro dos .".antos, casadü.
operário, dc 30 anos, résltlep.1*
ã rua D, rm Nova Iguaçu; João
Macedo Paixão, operário, di Z2
nnos, solteiro, residi-nte na pró-
pi-la (bra e Antônio Bernardo
Ribeiro. (Io 30 anos. morador na
run Automóvel ClubJ. 2 em São

BEHEDITO -ERQUEIRn
T«iai.ú posse no dia 16 de julho t iova diretoria eleita — 78% da vo-

tação para a chapa encabeçada por Cerqueira
Os tiaballindoies mctalúrgl- presidida pelo Dr. Paulo Mot- do Trabalho, foi proclamada a

cos do Distrito Federal, numa tn, procurador da Justiça do .chapa vitoriosa, tendo a posse
eloqüente (l-.inui.sira.4o tio uni-, Trabalho, o tendo o sr, Silvio sido marcada para o próximo
dade o slniijcallsmo, elegeram Garcia rcpresentado o Ministro |dla 10 de Julho.
para dirigir o seu órgão de|

i teci ama a
Hungria a
Devojiujáo

de Seu Filme
PARIS, 17 (FP) - A Kadio

de Bttdapest acusou ontem a
televisão britânica dc ter co-
locado ilegalmente em seu pro-
grama, o filme húngaro cA
Rapsódia Imortal», rodado na
capital da Hungria no müs de
setembro de 195G, por ocasião
de um concurso internacional
de piano. O referido filme, se-
gundo a emissora, havia desa-
parecido da Hungria por oca-
sião dos acontecimentos de ou-
turo, sendo levado «por cami-
nhos estranhos» para a capital
britânica. O governo húngaro,
esclareceu a Rádio de Buda-
pest, pedirá' a restituição do
filme por intermédio da lega-
ção da Hungria em Londres.

classe u chapa encabeçada por
Benedito Cerquelra o Eurlpedes
Ayres de Castro para delegado
oo Conselho da Federação,

l.ESlü.TADOS UAS MINAS
Foram instaladas 119 mesas

coletoras nos principais locais
de trabalho e algumas urnas
volantes. Torna-se importante
salientar que no terceiro dia de
votação, o elevado tquorum»
exigido por lcl, já havia sido
.superado, tendo votado 5.288
associados. A chapa de Beno-
dito Cerqueira alcançou maio-
ria em 2i* urnas, obtendo um
total de .lOõõ votos contra 988,
para a chapa encabeçada por
José Ramos. Com relação à
Federação, a chapa de Euripe-
des Ayres de Castro obteve
3.933 votos contra 1.057 votos
dado à outra chapa.
or anui; vitoria na ü.e.

Os operários da G.E. deram
neste pleito uma alta demons-
tração de confiança à chapa
Benedito Cerqueü-a na qual
contava o nome de Elza San-
tos Medeiros, autêntica Iider
das operárias em metalurgia,
tendo a urna que coletou os vo-
tos daqueles operários, regls-
tratlo G16 votos para a chapa 1,
contra apenas 46 para José Ra-
mos.

POSSE NO DIA 16
Finda a apuração que foi

O LIVRO NEGRO
dot acorde, d*

mlnertH» atômico»
firmados ermo
o Braíll o ot
stados Unidot

Concentrados os Debates Sob

Jofio (té Mc-ri|i. Êst :s dois últi-
mos, om virtude tia sravidade
dos KCtis ferimentos, foram rc-
movidos pnra n. Casa d- Eaii-
de Emita Luzia, oiiçh sc enecn-
trarii internados.

(CONCLUSÃO »A I' l'.U..)
seu pais. «Uma série dedo-
clarações e atos provocado-
res de círculos noru-.irneri-
canos mostram claramente
«nas maquinações para uma
nova guerra na Coreiai.

<Uma parte dos planos es-
tralégieos que agravam a
ten-são no KNtremo Oriente

«.- fazem çom qtiq os proble-
mas pendentes sc tornem
mais complicados — conti-
tiuou o delegado coreano —
ô a que concerne a bases de
teleguiados no Japão. OUina-
wa c Formosa.» O sr. Han-

RADIOTELEGRAFIA
AJ.UOI.AUXICA OlVn. — MARINHA MBRÜANTK — SERVIÇOS
TERRESTRES — AMADORES — Inscrições liberta» — Examo «le
««dmlssAo, «lia 28 de Julho, pnra a nova turma. Curso completo
sob fiscalização do Cíovêrno Federal (Doe. n. 21.011, do üü-4-lOte).
In.onimçfies, nem compromisso da« S As 10 e dns 13 As SO horas.
ESCOLA EDISON fundada em ___9

RUA pÀ CARIOCA, 59- 3" — Rio — Fone 12-8585

É Lisonjeiro o Estado de Saúde.
Conclusão cia 1* pag.

Apesar da gravidade das
lesões sofridas o da delicade-
za das intervenções cirúrgi-
cas a que tiveram de subme-
ter-se, é lisonjeiro o estado
de saúde tanto do Sr. João

Renunciou o
ir Ministro
Canadense

OTTAWA, 17 (FP) — O sr.
Saint Laurent, prímeiro-minis-
tro do Canadá, demltiu.se.

O gesto do Primeiro-Mnis-
tro é conseqüência das últimas
eleições em que seu partido, o
Liberal, ficou em minoria, em
proveito do Partido Conser-
vador.

Interrogado posteriormente
pelos jornalistas, o chefe do
Partido Conservador, sr. John
Dlefenbaker, declarou que es-
perava receber amanhã a ta-
refa de formar o novo governo
do Canadá, em conseqüência
da demissão do gabinete Saint
Laurent.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Zaa., .as. o 6as., das 14
ft» 19 hs.; Sas., Sas. e sá
bados. dns >0 ha IS hs.

CONSULTÓRIO:
Itua 15 de Novembro. 184
Niterói — Telefone* (*** Tf

>«» si _.« na a _>__ _>_>•?_*»--

Mangabeira como de D.
Yayá Mangabeira e muito
elevado o seu estado de âni-
mo, sendo de prever um
propto e feliz restabelecimen-
to dè ambos. E' satisfatório
também o estado de saúde
dò motorista do carro aci-
dentado, tendo sido de menor
gravidade as suas lesões.

O casal Mangabeira tem si-
do muito visitado. Entre as
pessoas ontem recebidas pe-lo Sr. e Sra. João Manga-
beira figura um membro do
Comitê Central do Partido
Comunista do Brasil, que o
visitou em nome do órgão
dirigente central do PCB e
de seu Secretário Geral, Luiz
Carlos Prestes.

Cassada a
Arbitrariedade
Contra o P.C.

Americano
WASHINGTON, i7 (FP)

A Corte Suprema dos Esta-
dos Unidos oasou o julga-
mento que ¦proferira em s de
agosto de 1952 um tribunal
federal de Los Angeles, e em
cujos termos cinco dirigen-
te* do Partido Comunista da
Califórnia tinha sido conde-
nado» a cinco anos de prisão
• a multas de to.ooo dólares.

Ao mesmo tempo, o mais
alto tribunal dos Estados
Unidos ordenou novo proces-so, para, nove outras comu-
nistas da Califórnia, conda
nados pelas mesmas acusa-
«AH.

Faleceu o Major A. J. Fernandes
(CONCLUSÃO OA V VAO.) nos movimentos .th ilelcsü.

da Vai c da wiiicraniu un-
cional.

Qòcnlo jã há algum (empo,
sua maior preocupação ura
ii dc nüo poder ãtiuii* n-jtSs
atlvaptenlc nas campanhas
pai -KücaB.

Entro os presentes ao seu
enterramento anotamos o gc-
neral Felicíssimo Cardoso o
esposa, general Edgar llux-
baúm, general Kódoifo Pra-
tes, general Luis Nurjcs, mu-
jor Georges Carvalho, cojii;
nel Salvador Benevldes, us-
critor Alberto Pisarro Jaco-
bina, professor Horacio SJu-
cedo, general Leônidas Ciiv-
doso o esposa, ina.jor N|pó-
leáo Bezerra, Ifenriqiic Eosvis
(Almirante), engenheiro Er-
uesto Poucliain, capitão Or-
land» Maio, tenente Vallcr
Ribeiro, engenheiro Arlindo
IMbeiro e Pedro 51oíta Unia,
pçla IMPRENSA POPULAR.

Em nome dn familia cnlii-
(ada pronunciou algumas pn-
lavras o major Alexandre.
Fernandes.

Natural dc Minas Gerais,
casado eni segundas nupeias
com u senhora Araci Fernan-
des, deixa um filho, major du
Exército Alexandre Fernan-
des, professor da Escola Pre-
paratória dc Cadetes dc São
Pnulo.

Ao baixai- o corpo a sopul-
i.iii-u. discursaram o general
['clicissimo Cardoso, presi-
dento do Centro de Estudos
o Defesa do Petróleo, o es-
critor Alberto Pizarro Jacolii-
na e a doutora Maria Augtis-
ta Tibiri^á Miranda. Os ora-
dotei; evocaram a posição pn-
triót-ca do major Fernandes,
pioneiro da aviação militar e
autor dc um livro, ainda inc-
dito, que retrata a luta des-
bravadora da nossa aeronáti-
tica. Fundador da Liga Anti-
Fascista du Tijuca c do Cen-
tio dc Estudos « Defesa do
Petróleo, o extinto reali-
zou numerosas conferências
viajando por diversos Esta-
dos. Tevo participação ativa

Prosseguem os Pronunciamentos...
(CONCLUSÃO DA 1. PAG.)
ritárias para elaborar a cs-
cala móvel de salários. Nes-
se sentido, as cstatísiicas dos
municípios são muito valio-

REPÓRTER PpPUUlH

rc.
¦Sul-Ya declarou ainda apoiar
os planos soviético-; que vi-
sam à suspensão dos testes
nucleares, concitando os Es-
tados Unidos e a Inglaterra
a aceitarem tais projetos.
PROPOSTAS JAPONESAS
O professor Y. Hirano, do Ja-

pão, fez cinco propostas à Con-
íerência: que a Conferência se
manifestasse por uma reunião
dos Quatro grandes, visando a

, um acordo pela suspensão do»
! testes atômicos; que obtives-' se dos cientistas alemães e ame-
ricanos declarações contra as
cxperiíndas atômicas; que rei-
vindicasse a devolução à Chi-
na de sua cadeira na ONU; e,
finalmente, que fizesse todos
o» esforços possíveis para or-

(ganlzar uma ação conjunta in-
j t .rnacional sôb (ô.das as for-
i mas.
. John Potamitis, delegado de
i Chipre, apoiou no sentido de' Qiie o. delegados mobilizassem
todas as forças da paz para

I a^iidar Chipre a conquistar sua'¦ independência. «A única razão' 
iiela qual ao povo de Chipre

. foi nogado o direito dc auto-
] -determinação é o deaejo do go-
I véynó inglês de utilizar Chipre
: pura iins ti.illtares- •— disse

êlé,. -
í ü .chefe da çlalag^ção sovié-
i tica, A. Korneicluil., foi prolou-
I iradamente a.plaudido ao decla-
i rar qne seu pais estará s?nv

pre pronto para negociar e. pa-
ra tpqrssgulv» um acordo com' o. Eaíadòs Unidos o Inglatar-
ra _úbve a ahanclopo do epiprè-
go e tias experiènicas tc'.'«Tio-

¦ -r.uclcares-
I Falaram ainda outros ora-
dores, inclusive KucMo-Jo, da

j Oiiina, dclügatlos da Affjç.a'
' doa Kítailos t-lniüns. da Ingb-
; t.srra, do l*aUistâo, do Brasil, o
i «ia {T/apgiiji*}.
I Entra as nion.íágens de «'on-
i grátulaçpeí- lidas se destacaram
I a.M seguintes: do ev-Gnvin-iui'
j dor Gtfral da índia, C Rajago.
• jiãlaçflKrlj do sr. \V. 15. B. Du-
, íibir-. dós Estados Unidos, do
sr. ,1. D. Bcrnal. da In^lílté*,-
ra. p do Gomiiã tio P.uz da Tai-

i iândiá.

Grave Crise Para o Café o Cacau..
rios c pali-Oes reunidos para o
estudo de soluções para a crise,
por conta própria, à revelia do
BovCrho ou mesmo contra o ro-.
vCTno.

PONTOS DE VISTA

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
o outras riquezas naturais da
África em seU3 planos,

O er. Gabriel Hermes analisou
o fato do ponto de vista da eco-
nomla «acionai, no quo se refere j ;,[..re<.o nionçio especial uma
a competlçtto do mercados de | „arle (l0 discurso do sr. Gabrle"
exportações daqueles nossos pro-. Hermes. Nacionalista aqui, o ova-
dutos. Prevê graves consequên- dori entretanto, «la a Impressão
cias sociais para o Brasil, casoi (!e 1uls;lr quo os p0vos da África
venhamos a perder, por completo, | na._ceram mesmo para viver sob
os atuais mercados do café. ca- . , jug0 imperialista. Eis como
cau e algodão, na Europa e nos | apresent_, a questio dos planos
Estados Unidos. Isto, quando jai fla KUráfr|Ca: certos países euro-
agora, em plena crise da lndús- peu3 (tradicionalmente colônia-
tria de tooldos, vemos algo doj |Istas) "perderam" a Asla; eni
novo no pais: em face da lncapa- ,i0SS0 continente adota-se a dou-
cidade revelada em determinados trlna da "America para os ame-
setores governamentais, uperíl- ,.|carl0s (i0 norte"; ora, em fac«

desses fatos consumados, os co-
lonlalistas da Eurâfrlca "deten-
«lem-se"; como? Passando í.
"utilizar" a África, por «leis
mesmos mantidas, até agora cev

( mo reserva.
í O sr. Gabriel Hermes BUgorlu
j que em face das ameaças que p»~
( sam sobre o café, o cacau « o al«
( gotlito, passássemos a produzi'.-
i, mala artigos do Indústria, lnten-

slficando sua exportação.
. , ,. ,..„ ' Este3 foram os pontos que ••'.

Um grupo uç trabdinadwc- represelltant8 potoblsto consegui--
cm Cavvis, tendo noticia que expor; n0 perioao da tempo di
domingo Último, dia 16, o çrçi- ( (1U0 rcaim6nte conseguiu usar,
sidente de seu Sindicato, sr. > t.,,, tace de apartes e contra-
Crespo VaSCCHieelos, reeleito apartes quilométricos recebidos.
com expressiva votação, pro-! nm torno do questões ligadas ao
moveria, com o auxilio de vi- j assunto do que tratava.

Solidariedade
ao Presidente

Vitorioso

¦).

SflCDO íiVANZEtlj-:
de HoyyòTci FQ.t<f'

f£Q},>R0J^GÉl.;DÒ JP0.V.Ô;

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

saa nos estudos que forem
procedidos sobre essa impor-
lánte questão.

ü QÜE DIZEM OS BANOAMOS.
Os bancários ju oplnarani a

respeito do assunto por «icusiíío
tia I Convençílo dos Trabalhado-
ros dp Distrito Ifedcrul, att-ftV-S
do uma teso que iiiiresemarani fl)| „":__, jPnesse conclave. Acham aqueles ExOnaírllfC .1 .
trabalhadores quo antes dc tudo, |
o estabelecimento do sul.Viio mo- |
vel só poderia basear-se num cftl- j semuim. aèmocràtá WaVr(,n MilK_
culo rigoroso do custo de vida,

zinhos e parentes, a construção
da laje de sua casa em Morro
Agudo, resolveram incoiparar-
se ao mutirão da fraternidade,
mima demonstração cie solida-
risdade operária au companhei-
ro que. eficiente e dedicada-
mente vem djrígindo seu ór-
gão sindical, o dando o raellwr
de seus eafovçoy a defesa das
reivindicações o direitos de .sua

I corpar-tçSii.

! Tfti-mliiados ps tralialhos,
| realizados em fraternal mutí-
[ rão, o presidente do Sindicato
! nfe.ve,çe.i,i uma suculenta feijoa-1 tUi cie con.Çrniernização.

Xâo so sabe so teria outras fu-
gestões a apresentar, em sua anil-
Use da situação econOmlea, polf-
tlça o social do pais. t5o apres-
;;ada e mutilada.

Começou a Tremsdeira
Não troma da trto. vumpro ajra-

Milhus pelos menores preços em
Ama.iry: Ulusòes do la, 3 cires
«•«mi Peito «li. Veludo CrS 280,110.
Çtilover n CrS 500.00, CrS 01111.00 o
CrS 700.00, numa enorme o espe-
taeiilar variedade — Itua dn Al-
(ándosn, 318 — 1» nndar. Bua
Vluto «Ip Abril, 7. Ilua .limo Mnn-
rii-.lii, 2S0-A na Tenha i> Av. Mio
IVicnnlní, 110. i-m Onxlas. I*lt «"
II--

npp.QÇ Sc.??.aíbr Americano
Pielações Gomérciáis coni a China

| U1KE'1'ÜI* í

WASHINGTON, 17 fFP.) O

fulto por técnicos do confiança
dos próprios trabalhadores e sob
Sita fiscalização. Fora disto, nao
poderá." atender a seus objetivos,
for outro lado, diaem os bancar
rios que nflo poderão concordar
com nenhuma redução nos sala-
rios', mesmo que eventualmente
haja uma diminuição do custo de
vida, porque, sogundq a própria
Constituição, têm os trabalhado-
res direito 8. melhora constante
do seu nivel de vida. Qra, se hou-
ver baixas de salários, haverá um
permanente nivelamento e, nessa
hipótese, ficarão os assalariados
Inexoravelmente condenados ao
padrão de vida atual, que não
atende, de nenhuma forma, fls
mínimas necessidades do sêr
humano.

ntisn propfls um reinicio do tra-
fego aéreo com a China Popular
primeiro passo para uma noi-nui-
ilzaçâo das relaçBes cprnerciais
slno-norte-americanas.

"Se| que. o governo é contra o

D\A TE ORIaV
,MÀR__CISTA t^O
coHheçíméntk)1

De M. Rosental

couiircio com a China. -- declarou
-- mas devemos nor realistas. O
resto do mundo vai negociar com
a China. Xós não podemos pensar I
rm manter para sempre 400 ml- l
UiCes dé pessoas atrás do uma
cortina de bambu, sob o pretexto
do que não postamos do seu go-
vèrrioV

Ü6 no mês da março — diase
ainda o sr. Magnuson — 69 ear-
tnieiros deixaram a sua carga em
Changal. Esses navios arvoravam
o pavilhão da maioria dos países
do mundo, salvo dos Estados
Unidos.

O senador Magnuson acres-
contou que a Comissão do Co-
merclo do Senado, da qual í ele
m-osldente, pretendo estudar a
süa proposta do mesmo modo
que a possibilidade .le autorizar
.'» Jornilistas nortc-aiherlcanòà
a Irem ã China

Ganha mais «dinheiro, quem
compra melhor. Vejam estas %

jp ofertas: Blusões listrados, óti- "*

mos padrões, várias cores.

CrS 70,00 - Blusões dc li-
nho. várias cores, barato
Cr$ 125.00. Blusões Anarru*| ga, Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA
RUA SBNHOR DOS
PASSOS, 237-A - Sob.

Suicidou-se o cientista americano...
Conclusão da I' pag.

Um dos seus amigos, o advogado Beltram
Edlses de Oakland, confirmou que o cientista
não pod}a suportar essa idôia.

No momento de deixar a residência ontem,
o. cientista declarou à sua esposa: «Vou aca-
bar com isto! Vou matar-me'.-, a senhora
Sherwood nâo acreditou na declaração, mas,
não tendo o marido regressado à noite, com-
pareceu ao seu laboratório, onde o encon-

trou agonisando. Pouco depois de recolhido
a um hospital, morria o cientista. Confirmoua senhora Sherwood que o seu mando sofriamuito com a idéia de comparecer perante acomissão de inquérito, acentuando t.ue lhe

j dissera: .De qualquer maneira, quando essa
l comissão te convoca, considera-td como acusa-
! «niS- pessoas (lue níi0 «"trem com isso.i <wllliam, acrescentou, nao era daauela...

PEDRO MOTTA UMA

Redação e Administração

Rua Alvsro Alvim, 21
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOLIS; Rua Aien-
car Uma, 12 — 1" and. -

tala 2
CAMPOS; Rua loão Pes-

soa, 126 (sobrado)
S. PAULO. Rua dos Estu-

dantes. 1-H

TRLEFONES
Portaria  22-3070
Gerência  2_.--.226
Secretaria  42-2961
Redação  22-S51S

VENDA AVULSA
Cr.

Número do dia -. ¦- '.50
Aos domingos .. - 2.00
Numere? atrasado» .. 3.00

ASSINATURAS
Assjtlütüta Anual 500.ÍX)
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura rrimestral 105.00

EXTERIOR
6 meses' ."."... -- ^00.00
3 meses .. .. .. 100.00

Via aêcca, acrescida dai
derpistts d* rorte.

1j
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fl EXTREMA DIREITA
Jornais do Ulo e do .São Paulo publicam vlnionin nacionalista en, vimi».

uroB entrovlsta do. Agildo Barata, a segunda por iodo o pnin So 2 Ao e
que Mo concede à Imprensa num prnuo multo falem malH importantes do nossn V

00 HflCIÜNi LISMO
JACOR GOKENDER

quo liinivo nu

Biconio
um elos

l*r*üe' . .in., "''"• Impondo éneln voz mnls iiiiiii nova dls.O próprio Agildo Barata ho nncarrogo, «s posição do forças dentrolos"™torogônoMiün, do toniar mols ovltlonlo nuo dos comu- partidos das classes -dmlnái%!pwln(kSw
nista. brasileiros p separa, atualmonte, um ela, om nrnneio parlo, dAsso movimento n itítu submetor a Intorprotafifla do desonvolvlmonto íi.í*I,ílcA*' '." umn '"
verdadeiro abismo nau qucsiõcN teóricas contra o Imperialismo nòrto*nmerlcano vem •¦•¦ 'luv° hrasllolto. ntrnvís dos tempos, a umn '"''"' im,,,*l*o °» ¦¦'
políticas o não simples divergências nn apre* so tornando, do modo cresconto o olxoofativo ''••••¦l's« do força dogmática. E mnls ilu que f'u" ?° mlsiunirlnm,
cluçio elos acontoclmontos, sempre snjicrá. du vldn política brasileiro. Surgindo sob for lílto: ó estabolocor n mols pernicioso ebníusflò "i"'.1;"110'1 o burguesi
vel», à luz il» teoria o ilu prática, quando mns variadas o com diferentes' plataformasambos os contraditares suo comunistas. Em. levantando, eom mnlor vlucr, uqííl o nll estnboia afirmo não Imver abandonado os prln- ou aquela reivindicação antlhivwtalisla ociplos marxistas, esui declaração elu Agildo movimento nacionalista atrai para a sua fren-Uaratn so pOo om manifesto antagonismo lo do luta correntes, grupos o personalidadescom o sentido fundamental dn sua entrevista. 'Io muls dlverao caráter social o orientaçãoOs seus princípios jft sfto outros, a sua com política, representativas de torças sociais quecepção da vldn soclal ó essencialmente diversa vllo desde o proletariado ntó n burguesiada cuncopção do mntorlallsmo histórico. Não nacional. Ou comunistas brasileiros so (Cmmndo eliminado, nn sua trajetória tlcntro do peir que alograr-so com um íolo ele inl na*Partido Comunista do Brasil, os traços leleo- turoza, umn vez que contribuíram -pen

Considera, abortnmonlo, quo 6 eleesneeessftrlomn iiartldo ospoolflca da elaisa operário, umimiilili) quo soja n vanguarda consolonto o or*ellns aiunls com as alianças políticas o sociais, FB,]'Mi'1!<1" prolotarlauo; a «lasso nmls rovo*
nusso passado histórico, ô luol5nftr,a lla «oolodade modorna, u propõeiii erinçfto da num Indoflnlda organização po*"' " slmplosmonto «fronte», em

sem distinção qualquer,...guesos nacionalistas,
nobre o papel que o proletariado o 0 seu 0s comunistas nfto podem, em hipótese
partido ••• o Partido Comunista elei Brasil — alguma, sob pona do traição nos seus devores

POli QUF, NÂO PREOCUPA O
GOVÊRNO COM O PROBLEMA

DA CARESTFA?

ilovein dosomponliar dentro elo movlmontonacionalista. Islp porque um dus traços dls*iliiilvns fundamentais do movlmonto nacloua*
lista a.uai ó, exatamente, ei tatu de que o
prolotarlado o opóla o so ul.u com outras
forças, conservando Inicgralmento n sou co*rôter Indopondento do classe, n sua conçopçfto
Ideológica e os seus objetivos políticos finaisc er.psclíicos, Paro Isto; 0 prole.arlailo i\<w
connorvar o fortalecer, Intransigentemente, o Ittolôrlco nilo desapareceu" nem se" reduziu"

para com a classe operária, açoitar esln pin-informa francamente llquldaclonlstai A exls-tancla do Partido Comunista d questão quoestft fora do debato para quem quer quo so
pretenda comunista. Esta ó una questãoque so radica nu próprlu missão histórica
quo n classp operária tom n desempenhar onue foi, hft mnls do um século, genialmenteuwinldii pnr Marx o EngoJs. Esta missão

Camara Federal

lógicos quo trazia do passado tonentlsta, grando proporção -- para o sou oparocimuritü wniiuniir-oeionaiceor, inirnnsigrniemcnto, o "'•"" ."•" »•"> aesaparoceu nom so reduziu.
Agildo Barata não teve forças para através- fi0ni ledo h sua ação precedente om defoi i 8B,U l'10!"'1'; portldo do classe, o Partido Comu* Ampliou Imensamente as suas propotçõcs no
ssr a reviravolta autocrítica, que se Iniciou da Ihdopondêneia nacional, uçfto cujo valoi
e que prossegue no movimento comunista, positivo supera, Indiscutivelmente, os àspcc*
Cedendo á Ideologia do seu passado, sem tas sectários negativos, que precisam sor cor.
compreender a orientação da autocrítica no rígidos e estfto sondo corrigidos.
Partido Comunista, que consiste em desfazer
se de graves defeirmações do marxismo-
lcninlsmo, precisamente para conse .\\-lo co-
mo doutrina criadora c única exata; o ex-
capitão tenontlsta abandonou, agora, por In-
teiro, as Itléias mnrxlslas-lenlnlstns, quo, aliás,
havia adquirido de modo superficial, para

Mns o movi monto nacionalista c e nfto po-de deixar ele ser uma fronte única, embora

iiIhI.i eio Brasil. Somente assim, o nfto do ou* mundo elo hoje.
tra mo icira, o quo o proloiarlodo potbrft ou- Estft mnls do que claro agora porqueírentar, do modo vllorloto, ns contradições Agildo Barata desertou elo PCB e pública*qu.; existem, o mio podem deixar tie existir, mente anunciou o sou propósito do divldUo.entro õ o o as forças ollades - no terreno Agildo Barata, por suas próprias palavras eeconômico, político o ideológico - o dor uo açOsa, so encarrega elo mostrar quo deixoumovimento nacionalista um caráter rada v;de contornos políticos o orgânicos, que estão mais unitário o conseqüente, elevando o nívelom processo do definição o conformação. '

aqui chegamos n um ponto decisivo.
Ue mio açfto contra
americano,

o Imperialismo norte-

Agildo Barata afirma que todos os gran- Agildo barata entende, poróm, de manei-
t*a oposíc. Porquo omcsquinlia o papel quoo proletariado eleve desempenhar, porque náo
distingue claramente a sua atuação da atua.'.ão das demais forças, Agildo Barato consi-

voltar a ser o que jft foi: um nacionulista des acontecimentos de nossa história tfim o
pequeno-burguês. Estft claro, por conseguinte, traS° comum das ações em frinie única.
que não são fatores meramente episódicos Com estn afirmação abstrata, excessivamente
os que o levaram a desertar do posto, que gonêrica, o por isto vazia. c.go.a-ro a sapiôii'
até há pouco ocupava, de membro do Comitê eln histórica elo novel líder ela chamada '-cor- ,iera, do íato Inútil i exl3tôneio d > li- v ,Central do PCB, Trata-se de fatores fun- ronte renovadora», porque onilte u questão Comunista dó Brasildamentais. essencial di* quo não houve uma sô, poróm

Muito há para dizer a respeito da seguiv numerosas frentes únicas (se assim se pododa entrevista de Agildo. Fiquemos, hoje, em dizer), com diferente composição soclal e dl-algrmas questões essenciais. , ,Agildo Barata falta radicalmente com r"rontc we"'a',M- conformo o caráter da
verdade, quando atribui aos comunistas bra- 'iorqa dirigente do cada .una dessas alianças,
sileiros uma atitude negativa diante do mu. Identificai' o movimento nacionalista elos

o propõe, nu final dn
sua segunda entrevista, criar una nova or-
ganlzação política, quo poderia vir ,i sor par-lido ou simplesmente uma tfronto», e quoaglutinaria o chamado «movlmcnio reno-
vatlor», quo ôlo lidera, o eis demais gruposnaclonulislas.

do sor comunista. So aintlii o fosso, permn*neccrln dentro do Partido, ajudando iodos
os n. *.:.•! honrados militantes a corrigir os
errni quo foram cometidos o pelos quaislamb.m Agudo Barata é responsa vol. Nisto
podem o devem meditar aquôles que, hones*
tamente equivocados, ainda atribuem algu*
ma funçflo útil ft obra fraclonlstá om que so
empenharam o antigo tonontista o os sons
minguados parceiros,

Agildo Barata nüo tem o direito do se
proclamar arauto dos princípios marxistas,
pois 03 abandonou o luta contra õlcs. Se qul-ser, pode dizer-se simplesmente nacionalista
o, ainda assim, não estará, como pretendo,na esquerda do movimento, porém na sua
extrema direita, porque se propõe um objo-
(ivo, aliás utópica o Inatingível: d desapa-Agildo Barata nao poderia sor mais claro, reclmeiito .io Partido Comunista do Brasil

O custo da vldiii iIIhho un*
tem om discurso o sr, Sérgio
Magalhfto», devo eeinsllttilr
pronctipnçfto primordial doExecutivo o do Legislativo.
Monlfostondo-oo sobro issoassunto, o governo, nn cnm-
plolnr om Janeiro hpu primei,ro nnlvorsftrln, love opcrttml*
tlaelo elo alegar quo receberade outras administrações n
hortinço Incflmoela do dcspqul.Ilbrlo orçamentário. No oxor*
ciclo flnnncolro aluai, \\ o sr.
Juscollrio Kiihltschoh iião po.elorá nognr quo no (losequlll-
brio elo Orçnmonto «nm parlolho cabo, disso o sr. Sórgld
Magalhães. Assim, al tomos
os aumentos elos combiislt*
veis Hqulelos p do gás plomn-do n situação oconômlen. Sn.
mo-So n islo reconto omissão
no moniinito do um d melo
milhão do cruzeiros o toro-
mos então dois fatores clãs-
Bicos elo descontrolo elos pro-
ços, ngrnvnnelo n cnrostlo.

Pedindo no govêrno consi
iloro d oprlorldade absoluta o
assunto cnrosíln, o represou-
tonio ppteblota do Distrito Fe.elornl sugeriu quo so ativasse
o produção agrícola, obsor*vnntlo quo não devo haver naeconomia nacional desenvol*
do quo não tlovo haver
vimento só no campo ela In*
dústrla, ficando n atividade

agropecuária tm mumom*
monto. O êxodo da trabalha-
dores do campo para aa t*V
líricas, observou o orado»,
enmrtllul permanente trmw*
formaçfto dn produtores d*
gêneros nllmontlclim om con-
siimleloroN elAssos mesmos g*-limos, 0 quo fatalmente ctm-
irlhul parn a nltu constante
elos gêneros elo primeira ne-
cossldado, observou por fim osr. Sérgio Mngnlliftes,
HIGIENE NO TRABALHO

Mnls um projeto dispondo
sobre a hlgloin* nos loenls de
trabalho tal npresontndopolo
sr. .tasé Tnlnrlco. Tratais de
medidas n serom Impostas porlol nos serviços elo carga «elescnrgn, O preijet ocoglm do
rstnboloclmnoto elo ambtila*
tório», do fornecimento de
óculos, mnsenras t* outros
cqtihmmontns para n carga
ou eloscarga ele certos mate-
riais, nlém de providênciasnllnentos à embalagem ele car
gas a serem Irnnsportndas
nn cabeça.

MARINHA MERCANTE
Sobro a situação dos naviostipo '-Rlo\ comprados pelaCosteira. 0 sr. Colso Peçanh?.

apresentou requerimento t'eInform.eçõps. Pergunta o ro-
presentante fluminense sobron número desses navios, sôbreseu estado ele funcionamento
o .-o suns caldeiras o Instala-
ções frigoríficas sofreram cm
viagem qualquer roformii.

um Passo Importante Para um Acordo
Sôbre as Primeiras Medidas de Desarmamento

TRES ANOS ERA
ESMAGADA A GUATEMALA

j£gír^ivsr a*.-ws?às
cratico da Guatemala, por luta emocionou o mundo demercenários sob estipêndlo elo mocrático. Contra o crlm» dinUn?todnFÍan° ^ banana' 

yn|tCd 
FrUit «g«e?amSeprdò!a United Fruit. testas no próprio centro'daConstituiu episódio dos reação mundial, nos Estada';

(^INIJO^E ARINOSSÔBRE J-RTIGO DE LACERDA;

infeliz, de Mau Gôsiol
Estilo Café Socteíy

Debate entre «pacificadores» dá origem a novo tratamento paria-
mentar: o de «nobre cafajeste» — A missa dos «maus católicos» c

«falsos sacerdotes»
Ontem, na Câmara, a famo-

ss «pacificação nacionaI>, mais
uma vez, deu pano para as
mangas. Subindo à tribuna. t,lider Vieira de Melo, com a
gravidade que compete a um
porta-voz do governo, discur-
sou, tomando como tema alen.
tado artigo de Carlos Lacerda,
nas colunas da «Tribuna da
Imprensa». Lacerda, obrigado
a cultivar o sensacionalismo
golpista nas colunas de seu
jornal, que perde leitores
quando sua atuação decai na
escala da descompostura. o
obrigado, no Palácio Tiraden-
tes, a usar a máscara de pes-soa grave, no desempenho do
papel de líder da UDN.

Mas nã0 foi para explorar
essa contradição que o sr.
Vieira de Melo usou das nrer-
rogativas regimentais, inter*
rompendo a discussão da ma*
éria da ordem do dia, paraagitar o plenário com um de*

bate meio grotesco e meio
político. O sr. Vieira de Melo
interpretou o supracitado arti.
go e outras manifestações dos
.Traiais golpistas como sinto-
iria de mudança de rumo da
oposição. Disse o orador quefi artigo de Lacerda, o proces-
so contra o ministro da Guer*
ra e a exaltação civico-lanter*
nista da inauguração do mau*
noleu do general Etchegoyen
''onrtituem indícios de que a
oposição, queimados os últi*
mos cartuchos da ofensiva pa-
cificadora, voltava a conspi*
rar. Ao mesmo tempo adver-
1'ij: s= enveredarem por êsse
"aminho vão se sair mal, «o-
mo já aconteceu tuna vez.

VOLTA, NAO VOLTA

Substituindo Vieira na tri-
Mina, falou o sr. Afonso Ari-
nos, líder da oposição. Susien.
tou que não havia nenhuma
roarticulaçâo golpista na sua
btoI e^nanto ã última obra
lornalistica de Lacerda,
ocupou-se longamente o ora-
íor em sua justificação, pois
não procurou propriamente
eiedendê-la. Pintou Lacerda
eomo vítima de ataques, co-
mn "«esoa capaz ele se julgar
oíeneJlda quando lhe ihamam
*é traidor da *píí'' ria ou quando

lhe apontam outras facetas de
sua triste personalidade. En-
tão. por isso, Lacerda às vc-
zes torna-se impossível. Mas
êsse energúmeno torturado
ainda segundq a interpreta-
cão do sr. Arinos, tem duas
personalidades n i ti d a m ente
distintas. Quem quizer apre-
ciar a conduta de Lacerda tem
que atentar para um detalhe
importante. E* necessário ob-
servar quando o homem atua
oomo lider de partido ou quan-
fl0 o imesmisslmo homem age
como panfletário terrível.

E* claro que êsse pensa-
mento do sr. Arinos, aqui re-
produzido, revestiu-se ele pala-*Tas suaves, que o orador eni-
oregava numa espécie ele ma-
labarismo trlbunlcio. Mas foi
ísta, sem dúvida, a essência
<Je seu discurso, no qual. ro-
Torindo-se ao tão glosado art.
o ter. Afonso Arinos usou o
máximo de franqueza admls-
tível em seu temperamento di
Ulomátlco, tipo Itamarati. O
mitigo de Laeerdn, dl.-»»* Ari-
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nos, foi «infeliz e ele mau go..;-to». Não deveria cer levado
tão a sério, continuou o t,v.
Arinos, por ter sido esc.itu
«no estilo de cronista Ibrahim
Sued>. Depois cie reduzir de-
licadamente a trapo, com essa
tremenda comparação. ;i obr.i
de arte do panfletário que li-
dera a UDin. o sr. Arinos foi
mais longe, observando que "
articulista manifea ava ceei
sua obra «a sadia, a capito-
sa trailiçãy lUoü-bi'."..-'. Jei.u riy
jogo do vara pau:. Arinus
concluiu dizendo i]ul> a o;ni-
sição continua «fiel an ospíri-
t0 de legalidade».

O VARA-PAU
O vara-pau do eslili*»;a m

feliz e de mau gosto, eipo
Ibrahim, deu pancadas de ci—
go. No artigo Lacerda agricic
o próprio sentimento católi-
co elos brasileiros, apontando
como sacrilega a missa ceio
brada em Brasília, com a pre-
sença do presidente ila P.epu
blica. Não gostou dessa irre-
verência o deputado-padre
Medeiros Neto, que observou,
em pequeno tlisoir.reo, que mis-

sa sacrilega é missa celebra-
da por apóstata. Entretanto, a
celebração da missa de Brasi-
lia estivera a cargo elo arce-
bispo cl eSã.'! Pamo. Cora a
irresponsabilidade que lhe d>
ram os deuses, Lacerda, de-
pois de afirmar que não er.si-
nava Padre Nosso a vigário;
debateu com o padre Meriei-

tos Ne.o questões Ue rito ec>.
siástico. sempre em torno (Ia
missa do Brasília, onde sou fa-
ro de inquisidor descobriu
iuió apenas maus católicos, co-
nv, também «falsos sacerao-
tos».

O NOBRE .CAFAJESTE

Lacerda, que estava, como
Afonso Arinos, em defensiva
rasgada, procurou justificar
uma elas expressões do seus

o ^.veniiillgos-
to». Lio chamou o presidente
da República do «cafajeste».
Escreveu isto como panfletá-
rio. Depois, na Câmara, com a
máscara de líder, procurou
justificar-se, de dicionário em
punho. Disse, baseado no
Pequeno Dicionário Brasiloi-
ro, quo cafajeste é «homem
sem maneiras». Ocultou ou-
tros significados ainda mais
(lesprimorosos ela expressão
^iCJBciiti. co.iütlos ness'.! r.:es-
mo dicionário.

O sr. Último de Carvalho,
momentos depois, aproveita-
ria a interpretação dada ao
i.o. mo pel0 articulista, para
brindá-lo, cm aparte, com o
ii;ulo de «nobre cafajeste...

Uma gargalhada geral, que
atingiu as bancadas, tribunas
o galerias, encerrou o debate,
promovido pelos mais conspi-

...o.-; .'c-piv-.jiiiantesiias hos.es
que ainda há dias negocia-
vam em tíirno da barganha de
cargos a «pacificação» contra
u puVÒ.

LONDRES, 17 (FPJ — O
sr. Hurold Stasscn, chefe eia
d o legação norte-americana,
declarou hoje uo Subcomltè
elo Desarmamento elas Nações
Unidas, que tomava nola da
proposta soviética para a sus-
pensão das experiências nu-
cleares, sob controle interna-
cional, durante 2 ou 3 anos.

A proposta da União So-
viética, disse o sr. Stássori,
constitui iiim passo importan-
te para um acordo sôbre as
primeiras medidas elo dosar-
mamento».

O delegado norie-america-
no concluiu renovando a ga-rantia ele que a delegação elos
Estados Uniclus continuará a
procurar aproximar os pon-tos de vista divergentes.

O sr. Sehvyn Lloyd, que
presidia a reunião, declarou,
de sua parto, que agora so
estava diante ele duas possi-bllidades:

a) um acordo sobre as
experiências nucleares;

b) um acordo parcial,
reincluiria o acordo sôbre as
experiências nucleares, assim
como outras medidas tais co-
mo a redução dos armamen-
tos e cios efetivos, garantiascontra um ataque de surprê-
sa e a cessação tio toda fa-
bricação ele armas nucleares.

O ministro britânico dos
Negócios Estrangeiros acres-
contou quo, para certos pai-ses, a primeira dessas hipóte-
ses não era aceitável, reíerin-
do-se o sr. Lloyd, com toda
evidência, à França, à Grã-
Bretanha, aos Estados Unidos
o ao Canadá.

O delegado da União So-
viética, sr. Zorin, anotou o
íato dos seus colegas parece-rem convir que a propostasoviética constituía um impor-
tante passo para um acordo.
No entanto, disse que insis-
tindo num sistema de contro-
le arriscava-se tornar difícil,
senão impossível, a conclusão
de um acordo.

A próxima reunião do Sub-
comitê terá lugar na quinta-
feira, dia 20, à tarde.

OS TRABALHISTAS
FAVORÁVEIS A PROPOSTA

SOVIÉTICA

^ LONDRES, 17 (FP, _ A
Grã-Bretanha dove açoitar as
recentes propostas soviéticas
a favor eia suspensão tempo-
rárla rias experiências iêr-
mo-nucleares, declarou 0 sr.
Hugli Gaií-koll, lider do Par-
liCo Trabalhista, num discur-
so pronunciado em Newcastle.

«Alguns afirmam — disse
o sr. Gaitskcll — que não so
pôde ter confiança na União
.Soviética o quo ciei nâo é sin.
cora. Neste caco, o que se de-ve fazer é pôr a União Sovié-
tica â prova e não à bomba...
Som tiú vida, nos responderão
que não podemos aceitar ccs-
sar as experiências som quesoja exercido um controlo sô-
bre a produção elo armas nu-
cloaros. O inconveniente r^.si-
do no fato ele que cada ole-
mento elo problema esl.i su-
bortlinado a todos os outros
e não haverá mais limites â
obstrução, aos adiamentos e
à confusão. Não seriei proferi-vel concluir urn acordo sôbre
as experiências — com, bem
entendido, 0 controlo apro-
priado -- econtinuar.então,
os esforços para um acordo
sobro a produção ile armas
atômicas? Assim daríamos ao
menos um passo â frente.*.

Evocando um «boato» se-
gundo a qual certos governosse oporiam a qualquer acôr-
elo sobre o desarmamento an-
tos que a situação politica
fosse resolvida — isto é, pre-
cisou o Iírier trabalhista, antes
que a Alemanha soja unifica-
da — o sr. Gaitskell, declaran-
do-se a favor dessa reuniu-
cação, acrescentou: «os que as-
sim se exprimem dão clara-
mento a entender que even-
tualmcntc poderíamos entrar
em guerra para modificar
fronteiras, mas que, nos im-
pedindo o desarmamento de
nos empenharmos num con-
flito, deveríamos nos opor a
um acordo nesse domínio até
que tenhamos obrigado a
União Soviética a aceitar as

modificações desejudas. Essa
ati.ude — concluiu o lider-abaiiiisla — E' estúpida, ab-

irda e perigosa».

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÕ-
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

ilo eminente jornalista

OLÍMPIO guilherme
Um lan-
çamento

da

*L VITÓRIA LUa.
fíuaJuan PabloDuarteN.'50,sob.

Rio de Janeiro
Â VENDA NAS BOAS

UVnARIAS
PEÇA HOJE MESMO I

ATENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

mais vergonhosos, na crônica
do Departamento de Estaeio
elos Estados Unidos, esso as-
salto, ao govôrno ele um pe-
queno pais.

O presidente Jacobo Ar-
benz, atendendo aos sor.linion.
los patrióticos e progressistasdo povo da Guatemala, reali-
zava um governo cujo funda-
mento estava na liquidação
elos latifúndios o entrega da
torras aos camponeses, o na
libertação do pais das garrar,do truste imporialista United
Fruit, monopolizador elos e:s-
toios econômicos elo pais.Eram concedidas liberdades
elemocráticas ao povo. ^gga

A participação oficial nor-
:e-americana íoi evidente na
conspiiwjfio da United Früil
contra o govôrno Gúatemalte-
co. Navios desse pais ' torcop.
lavam barcos •¦ se% 'ciam
à Guatemala. Marli; tos
americanos revistavam \&.- s
de passageiros e vasculha"':^
porões. Cinicamente, alegava-
-so em Washington que a com-
pra de alguns fuzis o metra-
lliadoras pela Guatemala cons-
lituia ponr;o para a segurnn-
ça elos Estados Unidos.

Aviões militares norte-ame-
ricanos faziam o transportes
de aventureiros gúatemalte-
cos e de outros paises, pos-
tos a soldo ela United Fruit;
para a derrubada cio governo
legalmente constituído. Go-
vemos titeres tie Washing-
ton serviam ele baso do ope-
rações elos agentes ela Uniieel
Fruit.

Apesar cia espantosa elesi-
Riialdatle das força em jogo,
foi longa, íoi heróica e abné*
gaela a luta patriótica elo po-
vo do pequeno país contro-
•americano, principalmente n

Unidos.
Entretanto, a disparidade

eia imensa. O povo da Gua-temala finalmente íoi esma-
gado. Antes, porém, o Depar-lamento de Estado teve c,in*lançar mão. entre outros pro-cessos sanguinários e indig-nos, da corrupção. O presi-tlente Jacobo Arbenz, a certa
altura, deixou-se impressionar
pela falta de firmeza de cer-
tos chefes militares do pais.
que tendiam h capitulação.
Assim, pouco antes do desfe-
cho ela luta, Arbenz renunciou.
Foi substituiclo por um eer-
to coronel Carlo.s Dias. quelogo tlepois seria passado pa-ra trás por um outro eorofibl,
de nome Monzon,.
Esses chefes militares, traiu.

d0 seu juramento do defesa
ela pátria, começaram a per-seguir os melhores combateu-
los da liberdade gúatemalte-
ca. O Congresso foi dissolvi-
do. Líderes operários, campo-
neses e estudantis, atraiçoa-
elos, passaram a «er poráe-
guidos pelo governo de Mon-
zon. que logo depois negocia
a capitulação. Com quem?
Com o embaixador elos Esta-
dos Unidos. John Peurifoy,
em pessoa!

A seguir, inaugurou-se mai»
uma sanguinária ditadura pró-¦ianques na América Central,
sob a che-fia do aventureiro
Castillo Armas.

Sâo passados três anos.
Mas o ato ele rendição, com*
binado entre Monzon e Peuri-
foy, em beneficio do trusta
da banana, jamais foi aceito
pelos patriotas guatemaltecos.
Es.os sob calor eia soüriaried.a-
ele internacional, não cessa*
ram a resistência. Y. % Ht3H
elade ela Guatemala ressurgi,
rá um dia.

Intelectuais Brasileiro?
Solidários com os Portugueses

Intelectuais brasileiros resi*
dentes no Rio, dirigiram a
seus confrades portugueses a
seguinte mensagem:

«Os escritores, proíossôrcs,
artistas e jornalistas brasilei-

Detendo-se no papel desempenhado pela burguesia fran-
oesa, mostra o articulista como de 1920 até 1939 o Ministério
do Exterior da França opôs-su continuamente ao estabeleci
mento de um lar nacional judaico na Palestina «porque nessa
/egião alcançaram particular gravidade as contradições im-
perialistas entre a França e a Inglaterra, lendo sido um dos
resultados dessa contradição a expulsão cio nosso país da Si-
ria e do Líbano*.

Em seguida, lembra «Franee Nouvelles um fato bastante
característico: quando em 1948 Israel levava a efeito a sua
guerra ele defesa; o então ministro ela Guerra ela França,
Teitgcn, líder eio partido católico MRP, permitiu ao fabri-
cante ele armamentos Brantl fornecer armas ao Libano, que
então lutava conlra Israel.

«O escândalo — prossegue o articulista — estourou na
imprensa francesa na primavera de 1948, quando a jovem
República lutava pela sua existência o era apoiada pelo Par-
tido Comunista Francês o pela opinião pública progressista,
a qual exigia o reconhecimento «ele jure» de Israel. Agora,
Teitgen, como tantos outros reacionários, é pró-Israel! O caso
Suez tem lima relação com essa repentina paixão, não é
certo? O mesmo ocorre com os interesses capitalistas om Is-
rael e os objetiveis, cia França no Oriente Médio c na África
elo Norte.

O 1M5CK8IVO K' A POSIÇAU DIANTE I>0 IMPEWIALISMO

Com ironia o articulista destrôi a alegação de que os co-
munistas apoiam «um pais somiíeudal e totalitário (Egito)
contra um pais moderno (Israel) quo passa por democrático
e samisocialista.».

Qual a posição verdadeira elo Partido Comunista frente
aos países coloniais o semi-coloniais?

«Franee Nouvelle» responde a islo com clareza e na con-
formidade com a teoria e a prática marxista:

«Os comunistas são marxistas. Nfio são nem pró-sionistas
nem pan-árabes».

Quando cm 1948 os comunistas apoiaram Israel, num
momento em que êle lutava pela sua existência, não eram
nem por isso sempre, antiimperialistas. O mesmo ocorre pre-
sentemente quando defendendo o absoluto direito do Egito
ser dono de suas riquezas nacionais e ele repelir os pactos
militares no Oriente Médio não são absolutamente antiisrae-
lensos.

*E mais ainda: acresce às suies posições de princípio o
íato, que se evidencia caria vez mais, de que o imperialismo
é completamente incapaz de solucionar o problema nacional
elos judeus e árabes na Palestina, quando tanto araues quan
lo judeus poderiam chegar a um acordo para dirigirem jun
tos sua terra-.-.

Voltando ao problema do Egito, assinala «Franee Nou
velle» que. por mais importante que seja a qur-Mi.o do regime
político e social 'ln.-se paií, isto náo justifica o domínio colo
nlalista sôbre o monsuo. O decisivo pc-á rdzci, ^.;no êsse é a
sua posição em face do Imperialismo. O articulista loihbrii
oomo exemplo a guerra de Mussolini contra a Abissinii. Na
qual» época, sem dúvida, a Itália encontrava-se num iiIvt
de civilüação mais elevado que o da monarquia do Npríi
na Abisstaia. E apesar disso o fato não obstou que tõiins r.
aossoas amantes do nroorasso e áa paz condenassem a ú*. <Aii» iKít^u* tlv*w*x. Uu/aÚM-ua ionU o ir.írfco 
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ISRAEL VISTO POR
«FRANCE NOUVELLE»

Q«m sio os "novos" amigos de Israel? — 0
decisivo é a posição dianie do imperialismo —
As causas do conflito entre Israel e os países
árabes — Os direitos nacionais de Israel — A

possibilidade de paz no Oriente Próximo
dois regimes, mas porque se baseavam nos direitos da Abis-

PARIS, junho — No número 11, de 17 de abril, do sema-
nário central "Franee Nouvelle", do Partido Comunista Fran-
cês, foi publicado um artigo muito importante sôbre Israel,
Uo redator dessa publicação, Charles Ilaroch. O artigo ex-
pressa a posição do P. C. F. diante dos problemas fundamen-
íeiis que dizem respeito a Israel, diante da política do govêrnoBen Gurion o do papel do imperialismo.

Esse artigo está impregnado de simpatia pelo povo de
Israel. Fala com a máxima compreensão acerca das legítimas
reivindicações de Israel, recorda a ajuda ativa que as forças
progressistas da França, assim como de todo o mundo, com
a União Soviética et frente, deram a Israel por ocasião de
seu surgimento em lOhl e lOifi, A posição positiva para com
aquele pais e a disposição para ajudá-lo é hoje a mesma de
então. Apenas mudou a política oficial de Israel. De uma
politica de combate ao imperialismo transformou-se essa po-lítica em subserviência ao imperialismo contra os interesses
nacionais de Israel.

QUEM SAO OS NOVOS «AMIGOS» DE ISRAEL?

No começo do artigo — sob o titulo «Quem agrava o con-flito israelense-árabe» — a «Franco Nouvelle» desmascaraos novos «amigos» de Israel — os anti-semitas de todos os
gêneros,
sínia».

AS CAUSAS DO CONFLITO ISRAEI.ENSE-ARABH

Depois de examinar rapidamente a situação do Estadode Israel aponta o artigo os dois principais obstáculos quose opõem à paz israelense-árabe: o problema elos refugiadosárabes e a fixação das fronteiras israelenses. Mas o principallator de existência e agravamento dêssé conflito é bem outro:
presente dos céus. As grandes potências colonialistas como umpresent dos céus. As grandes potências colonialistas não po

seu objetivo sempre foi perturbar a paz entre Israel e seus
vizinhos; manter as suas colônias e subjugar toda a região
sob o seu domínio econômico e militar».

Detém-se o articulista na hipocrisia da política america-
na que sob o lema de «anti-colonialismo», procura por inter-
médio da «Doutrina Eisenhower» dominar o Oriente Próximo -
e Médio, afastando dali a Inglaterra e a França. A entrada du
Inglaterra para o Pacto de Bagdá evidencia ainda mais os
objetivos dos imperialistas americanos.

OS DIREITOS NACIONAIS DE ISRAEL

Na parte seguinte do artigo (que ocupa duas páginas in
teiras de «Franee Nouvelle»), analisa o autor a situação eco-
nômica e geográfica de Israel. Refere-se aos êxitos «fruto do
trabalho e do entusiasmo das massas». Ao mesmo tempo,
entretanto, mostra que a política do govêrno de Ben Gurion

a politica do MAPAI, a qual êle identifica com a da social-
democracia-francesa e inglesa — coloca em perigo tais êxitos!

«O problema básico para Israel é um problema de orien
tação: entre o imperialismo e a defesa dos interesses nacio-
nais. Naturalmente tem Israel justas reivindicações nacio-
nais, como a cessação do boicote econômico de Akaba, o seu
reconhecimento pelos Estados árabes.

«Mas a cooperação do govêrno de Israel com as potên-
cias imperialistas demonstra que Israel — como um Estado

continua servindo como instrumento da política cie força
e pressão colonialista sôbre o Egito e demais países árabes.
Êsse íato produz inúmeros prejuízos para Israel, principal
mente».

E' POSSÍVEL UMA PAZ ISRAELENSE ÁRABE?

A parte final do artigo cuida das soluções para o conflito
israelense-árabe. Mostra como a União Soviética, em extensa
série de documentos oficiais, propôs soluções concretas para
uma paz isralense-árabe. «Mas os dirigentes ele Israel se fazem
de teimosos ignorando essas propostas e procuram apresen-
tar a política soviética para o Oriente Médio como se fora
destinada a agravar o conflito». Na verdade luta a URSS poruma solução aceitável e justa para todas as partes interessa-
das no Oriento Próximo.

Assim, o govêrno soviético propôs a onze ele fevereiro as-
segurar a paz nessa região, partindo dos seguintes princípios:

1) regularizar todas as questões pendentes, através de
meios perfeitamente pacíficos e de negociações; 2) não in-
terferência nos assuntos internos dos países cio Oriente Pró
ximo e Médio, respeitando a soberania o independência desses
paises; 3) renúncia a todas as tentativas ele arrastar esses
paises cn, blocos militares com a participação de grandes
potências; 4) liquidação de bases estrangeiras e retirada das

lembra*a nalIQ^tt^r^^^^11--^!0' í,M'ças madres estrangeiras dos territórios dos países do
iuririi Hn rfrinni» 'IvnK ^ns^"cm do que a maioria dos Oriente Próximo e Médio; 5) ajuda para o desenvolvimento
S ^e^tatóleWte-OpS^^ 

SGU t(Tvolf econômico som condições políticas, militares ou Sqüèr
pi"e ?SWatt ^J.?i ...fi 

arab6S' nota,damenÍe ""trás que se choquem com a existência ou soberania dessesugiio e a sina, repudiam o colonialismo em oualauer de miei»repuaiam o colonialismo em qualquer dcias formas. América, Inglaterra e França usam todos os1'cursps a fim dc romper o levante desses povos. Um desses•cursos consiste cm agravar ,, conflito isralense-árabe• As potências Imperialislas descarregaram çm Israel ••eni Hiiiros paises dn Oriente Médio, toneladas de,armamentosnob a ategaçio dc «jwguriu,ta> c «balanço de forcas... Mas o

países.
A VONTADE DK PA7,

• Franee Nouvelle» assinala que em todos os clrculoi pollticos de Israel existem presentemente tendências para umamodificação na política israelense em prol dr um acordo nabase dos principiei* da paz acima mencionados.

ros abaixo assinados' enviam
mensagem ele Traterna solida-
rieeláde a seus colegas portu-
guéses. há muito privados ila
liberdade de expressão, o ma-
nifestam juntamente com ta-
riniio e respeito no povo de
Portugal, concordância com n
pronunciamento público das
entidades culturais e profis-
sionais do São Paulo, no sen-
lido de que as homenagem.»
ao sr. Craveiro Lopes no Bra-
sil não devem significar apiVo
dos intelectuais brasileiros ao
regime elo abafamento da li-
vre criação espiritual no país
irmão.

Rio ele Janeiro, 12 de junho
de 1957.

(aa) Manuel Bandeira, Cân*
elido Portinari, Alceu Amoro*
so Lima, Lúcio Costa, Augus.
to Meyer, Mucio Leão. Lúcia
Miguel Pereira, Bruno Giogi.
Francisco Mignone. Rachel de
Queiroz. Eugênio Gomes, An*
tônio Callado, Viriato Corrêa,
Octávio Tarquinio de Seiuza*
Afrânio Coutinho, Odylio Co«*
ta Filho. Flávia da Silveira
Lobo, Heraclio Sales, R. Ma-
galhães Júnior, Gastão Cruls,
I^do Ivo. Aluísio (Carvão,
Eneida. Marques Rebelo. Gua-
tavo Corção, Marcelo Rober*
to, Maurício Roberto, Luis
Jardim Flávio Maria, Lueto
Rangel, Afonso Felix de Sou-
za, Lúcia Benedettl, Carloa
Ribeiro. Jayme Adour da CA
mara, Aurélio Buarque d eHo-
landa. Macedo Miranda, Al-
varo Moreira, Cassiano Ricar-
do, José Conde, Paulo Gomi-
de, Anibal M. Machado. Os6-
rio Borba, Carlos Drummonil
de Andrade, Renato Jo-
btm, Di Cavalcanti, Raul li-
ma. Rachel Pedro Moaeir, L.
A. Villas Boas Corrêa, Maré
Borkowitz, Lelia Coelho. Fro-
ta, Paulo Rónai. Roberto RI-
beiro, Prudente do Morais.
Neto, José Barbosa Melo, Her-
man Lima, Moacir Felix, Fa-
ç>undes de Menezes, Geir Cam-
lios. Adalgisa Nery, Rosário
Fusco, Saldanha Coelho. Raul
Siqueira Xavier, Luiza B. Lei-
(e, Roberto Lobo. Campos
de Carvalho. Maurltonio Mei
ra, Athon Moaeyr Garcia. Bri-
to Droea, José Álvaro, Renàrei
Porez. Ruth Maria Chave*
Mírlo Barata. Vera TÓrmcntaJ
Edmar Morél, Eml) Farhat
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Três Jogos For-tm Realizadas no Domingo Próximo Passado Pelas Eliminatórias da Copa do Mundo: I
Colômbia mn a um Uruguai, Rumánia dois a um Grécia, Tchecoslováquia tres a um Alemanha Oriental I
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11 Seleção e o Flamengo Defenderam
0 Prestígio do Futebol Brasileiro

Of PORTUGUESES E OS IUGUSLAVOS FORAM ADVERSÁRIOS FRACO*
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lMio*Tir*niscoi
MAURÍCIO ALMEIDA

oe acordo tem • qas pmta-
Ikos cm iiomm cdiçMo da domln.
|go, os portueueoM foram venci*
'dos com maior ÍMlIl-Jade ne ae-

Nova T»W»
de Jogos

*,tendendo ao apGlo folw )>• -
loi dirigentes da delog-agfto do
ülriumo, a tabela do Torneio
Imernaclonnl patrocinado pelo

Silo 1'aulo tol alterada. Pola pri-
mltlva progrnmacAo o» lugus-
lavos teriam que Jogar no melo
desta semana, o que dotormlna-
riu um erffirco multo grande
rias sous jogadores. Ficou esta-
bolocldo quo serSo estei os Jo.
fü:« desta somana:

Na qulntu-fclra: Vasco x Be-
Innonses.

No «abnflo: Vnsco x Dinamo.
No domingo: Flamengo x Be-

lenonics.

findo K«o. I o aUqus nricu*-
Ml, Mgundo oa que «ativeram
presentes no Pacaembú, rendeu
multo menoa que no prélio do
Maracanã, n&o tendo Dld» oon-
flnniMln aquela Ma atuaç&o an*
terlor. Aa oatrélaj de Paulo e
Maxzolg vieram comprovar, umu
\-;a mais, quo o futebol brasl-
loiro nio carece da renovação
du valores. Ao contrário tflaso,
.«iiiK-m multou jovens com ca.
pacldodc técnica nuílciente para
formarem numa u.lcçSo. Zlto e
Del Vecchio, Paulinho e Bcllnl
nüo outros valores da nova «c-
raçfio que muito poderio pro-

TOME NOTA!
1'rtco» de liMAUHVi Cuecas •

tr» 20,00, 30,«0 e «0,00 • mals
uma Infinidade de artigos como
salas, lenços, melar espuma de
njrlon camisetas, etc. llua da Al*
randeia, SIS — l" andar, llua
Vinte de Abril, 7. Rua tone Mau-
rlolo, 286.»*, na Penha e Av. Nilo
1'rcanlin, 218 —
do Rio.

Cuslss — Estado

—im-m-m--mm*— ¦ .ii..-».»ii*-«^—^—**.

grwMr • n tomarem grades ido-
Io* d* torcida. Portanto, repeti*
mot, nio é pela íolta de bons
Jc-awdorea que • futebol brwllel-

, ro per* -Kguldamento a con.
quieta de titulo» aparentemente
em nossa» mios. IWts * melhor

I organização, que permita ao treI-
i nador temi» suficiente para ar-
, mar um verdadeiro conjunto, tt-

rando doa seus lntofrantes o v(*
elo do individualismo exoe.sslvo.

FLAMENGO X DINAMO
A partida entre Flamengo e

Dinamo awrviu para moatrar que
o futebol sul-americano, de um
modo geral, 6 superior no euro.
peu. Os rubro-negros, mesmo
atuando fracamente, venceram
com facilldndo ao quadro iugo.i-
Invo. Os jogadores da defesa do
Flamengo tiveram uma tarde
tranqüila, tal a lnoperlncia -fos
atacantes do Dinamo, quc pou-
cns vezes chutaram I meta, «
quando tal acontecia, faziam-no'
mal. Os visitantes apresentaram
uma Ma defesa, bastam? fir.
mo e procurando sempre condti*
zir a boln, evitando os lança-
mento» longos. O nrqttelro Iro-

vio, um novato no qaadw, vm.
do da neleçlo juvenil da irmos-
lávia, monopoliaou a atonolo
<h>« torcedores presentes. Real.
monte o rapaz fei defesa* sen.
«acionais, aa quais, juntam*,»
com aquele gulaço do estrean-
to Jullnho, salvaram o espetl-
culo. o veterano Horrat, jà eo-
nhecido dos braaihlros, é outro
grande valor da dofena do Dlna.
nio. O alarmo, Porém, nSu agra.
dou dc modo algum. .Jerlcovio
* um ponta efe lança pos-iuldor
do físico invejável, mas, pslo mo.
noo nesso primeiro Jôgt, com
pouco futebol. Salvaram-se no
ataque iugoslavo o ponta esquer-
da c o m*la armador.

O Flamengo atuou mal, só voa-
cendo cm virtude da fraqueza
do antagonista. A defesa, como
dissemos acima, nio teve maior
trabalho. O ataque esteve lon*
ge dc suas atuações anteriores
Oe-streante Julinho, tendo Joga.-fo poucos minutos, mostrou que
o Flamengo andou bem na sua
contratação. O tento que marcou
foi qimlqit-f-j- coisa rie «cnsaclo.
nnl.

.V

mem

ROTEIRO DA SEMANA

DERROTADO 0 BONSUCESSO

ajK-^-': ^'/.x.p*

BEZIERS. lü (KP) — U quu-
dro do Uonmtcesso F.C. «Io Hlo
do Janeiro, foi derrotado caba-
do, por 3 x 3, no encontro nmls-
tono oom 6 Sport Club de Hé-
zlore. No primeiro tempo, o K*-
core era de 1 x 0, a favor dos
brasileiros.

Os tentos íoram mareados,
pelos brasileiro»: por Prado, no
3" e no 18" minutos, >i pelo Be-¦"lera: Lúcia, Aos 12 mlnutOR,
Valia Costa, «os 33, e Casanova,
«ou 36.

MADAME DU BARRY (Ma*
clame du Barry) — Um filme
de Christian-Jaque mesmo
quando o argumento não ce-
teja a altura de seu nome é
sempre uma obra de bom gôs-
to. Temos certeza que a parto
histórica estará relegada a se-
gundo plano, assim aconteceu
em Lucrícla Borggla do qual
só íícou a beleza de Martine
Carol e a boa utilização da côr.
No elenco além de Martine Ca*
rol estfio: Andró Puguet, Noel
Roquevert, Jean Parõdcs, Gio*
vanna Ralli, Massimo Serato,
etc. A fotografia em lecnicolor
è de Christian Matras, um dos
melhores fotógrafos do cinema
francos.

AO DESPERTAR DA TORMENTA (S tonn Center) *-
A volta de Bctte Davis, uma atriz talentosa, num filme que, a
primeira vista pareço ler tun bom argumento — s defesa daliberdade de pensamento. A história gira cm torno da bibüote
caria, de uma pequena cidade americana, acusada de conivente
oom os comunistas por ae recusar a retirar um livro de cir* ,„„.„„ „,.,„ mm,.„ .....
culaçao. Por esta atitude aoíre tremenda perseguição por parte Herwra", reaiíiiada hoje ,\de um político que explora o cam para fins eleitorais. Argu*mento de Daniel Taradash que é também o diretor. Interpre-fes: Brian Keith, Kim Huntcr, Paul Kelly e outros.

A ooinpoülg&o «ln equipo bra-
fileira ern. a «¦ogulnte: Rubens,
lllbl o Mauro: Gilberto, Ely e
Concilio; Sírgin (ntibttltuido
por Uramluo), 1'ro-lo, XonO,
Nlcola c Nilo.

Os Jogadores do Bons-ucesso.
chegados na prfiprin manhã, do
J9go, estavam oanssadfsrlmos
da viagem. Nflo ohsüinte, Jofra-
ram bem, mas sem ter tido
mnlnrcs "chanoeB". Ê possível
a realização de um oneontro-re-
vnm-ho na. 2* folrn.

O nador japonfcs Takaslii Iihimoto bate» • ifcocJs mw-
dial dos 100 metros, «a la brasão borboleta, oom • tempo
de 1' 1" e 5/10. O antigo recorde pertencia âp htngaro
Tumpek, com V 3" r- «1/10, tempo realizado em JS de maio
úlilmu, em Budapeste.
O ponteiro Tclô embarcarú hoje para Lima.
A seleção militar quc representaríi o Brasil no certame de
Buenos Aires venceu domingo, por 4x2, a equipe da Amde-
mia Militar das Agulhas Negras,
O River sngrousc hepta-campelo do Piauí, ao vencer, do*
mlngo, o Fluminense, em partida ílnnl do campeonato ô>
1956.
Também o campeonato paranaense dc 1956 somente terml
nou domingo último, quando, na terceira peleja da melhor
de três, o Guarani abateu o Curitiba.
O Milão conquistou o titulo dr> campeão italiano da tem
porada 56*57. A Florcnlliia foi vicecampel. O Lazio (de
Humberto) íol terceiro, o Nôpoics (de Vinícius) ileou em
7» e o Roma (de Dino) em 8". Trlestina o Palermo foram
relegados para a segunda divisão.
Regressaram ontem os integrantes da seleção portuguêea.O Cruzeiro, dc Porto Alegro, está propenso a aceitar a pro-
posta do treinador Volante. O ex*treliiador do América
pediu 15 mil cruzeiros de sniãrio, 50 mil de luvas e resi*
dôncia. Com exceção das luvas, o clube gaúcho concordou
com tudo.
O Atlético irá n Europa, ondo fará 20 partidas, sendo quedez serüo realizadas nos paises socialistas. O campeão ml*
neiro receberá 1 milhão dc cruzeiros.
O atacante Mlti.uca, quc jogou no Canto do Rio, possivel*monte ingressará no América.
Suécia e Hungria, em jogo amistoso realizado cm Stocolmo,
empataram sem abertura de contagem.
O comentarista esportivo da Rádio Italiana anunciou queJulinho nfio voltará a jogar na Itália. Tal noticia, entre-
tanto, nfio tem confirmação por parte da Fiorentina.
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AINDfi IKVICTO
EM CAMPOS 00 EXTERIOR

0 VISCO
LA CORUNA, 16 (FP) — Pe-

rante 35.000 «ípectadore?, a
equipo brasileira do A'ascu da
Gania derrotou o Atlético do
Bilbao por 4x2 em partida do
futebol pelo troféu "Teresa

tar-
de no Estádio Rinuor, desta cl-
dade.

Nos primeiros minutou du
partida o Atlético de Bilbao
tomou a Iniciativa das Jogada;-
mas sem Inquietar o gol brn-

O REI VAGABUNDO (The vagabond King) - Reíilma-
gem da conhecida opereta de Rudolf Friml (música) e WilliamH. Post (letra) agora renovada (pelo autor) e com nova orques- slloIro- Aos poucos o Vasco rea-
tração do falecido Victor Young. A direção é de Micliael Curtiz *-iu e pa5SOU n0 ataque, quo so
e os intérpretes são — Kathryn Grayson, Oreste, Rita Moreno,' tradu/;lu . P°r «m sol marcado

grCedrld 
Hardwicke e Leslie Nielsen. Ém tecnicolor e yPía?S^.V,iSSra ffi

vado para 2x0 pelo meia-es-
! querda vascaino Walter.

LISBOA (Lisboa) — Melodrama em que mais uma vez *v0 2° temP° 0B -iRpanhois co-
«So feitas explorações sôbre a situação de um rico comerciente 1 meQa/am dominando e aos pou-
num pais de democracia popular. No elenco Ray Milland. Mau-' Tn £°^m KJ0CBntua,nd° &uaA Pr""
reen 0'Hara Claude Rains, Yvonne Fm-ncaux e outro" Re" *, abriu\° éontage.n mS t Atle-
^LCZ£?tmT>' r pr0CeSSO * *!* ,ar»« «emelhante ao i tico de MhS? êsSecen^o ícinemascópio e trucolor ura dos mals fracos tipos de colorido. Placard de 2 ** 1. Animados, oeNo filme está a conhecida canção — «Lisboa Antiga».

e.«ipi» nhol;, (iieranl c»u-gas »u-
ccBivns, porém a defe.in bra.-»!-
loira ovitou o perigo contendo
fncilmente ü.n ataquei) do nd-
versario na entrada da Krsnde
área. Os Jogadores do Bilbao
procuravam o empate, porem
mostravam-se Indecisos nos
arremates.

Um contra-ataquB do Vasco
tevo como resultado o ,1" tento
dos brasileiros, no 73° minuto.

novamente ae autoria «le Wal-
ter. Sois minuto." dopoit; gabara |nt-.in.ilou o 4° coal ilo Vasco.

Enquanto Isso n cadonala «lo
jo(?o diminuiu soiii-lvelmcnto, o
Bilbao, acusando grande cansa-
ço, conseguiu seu 2o koI r.o S2°
minuto por intermédio do mela-
direita Marcalda.

Atí o encerramento cio prelio
os ataques so revezaram porem

o placard de 4 x 0 a favor do
Vasco não sofreu alteraçüo.

Os quadros pisaram o grama-
do asElm constituídos: Vasco:
Carlos Alberto; Davio e Viana;
Ortuno, Lacrte a Orlando; Sa-
bard, Llvlnlio, Vavíl, Walter e
Tinga;

Atlético de Bilbao: Catmelo;
Oruo e Garav; Canito, Mauri e
Magrurogui; Arteche, Marcalda,
Urlde, A--ulrro e Calnxa.

FOCALIZANDO: GILDA VALENÇA
Vamoi, holt, falar algum»i coisa sôbre GUda Valenc*. E

portufjucj-i, de Lisboa. Nasceu num 13 de fevereiro. Seu nome
verdadeiro e F.rmrm«qild;i. Ao chegar no Brasll, apresentou-se
prl-nciramente ao teatro. Tentou cntüo o rádio. Teve sorte.
Gravou discos quc fizeram sucessos, e hoje pertence ao "catt" í
da Organi:a(ao Victor Costa. I

Fragmentos
ma de grande utilidade pdbit.
ca, serA trauamltldo 4o Mjo
&s 10,00 horas, das eemoa»
e eextas-felrae e âtm UA àe
13,00 horas dos sábados.

Por um Cristal Reforçado:

A TV*Rlo lançará em breve
um novo programa. •'Jantar a
três» 6 seu titulo *— «:Vocô me
conhece?» é o programa, cjiic a
Rádio Tupi vem apresentando
diariamente, oferecendo pré*
mios no valor de 5 mil cruzei-
ros ao ouvinte que identificar a
voz do artista que cania — O
famoso conjunto Los Chdvales
de Espanha, voltará ao mlcroío-
ne da Mayrink Veiga no pró*
ximo dia 21, sexta-feira, às 20
horas — estará no ar Jugo
mais, às 20,30 hor.is, mais uma
audição de «Lovertimcntos Le-
ver;- pelas ondas dá Rádio May-
rink Veiga. Um programa cô-
mico em quo tomam parte os
principais artista daquela emis-
sôra — Prosseguindo em sua
grandiosa obra de renovação
do íbroadeasting*) brasileiro, a
Rádio Mundial apresentará, a
partir de 1' dc Julho vindouro
em programa sensacion.il o iuó-
dito: O MELHOR CAMINHO,
com empreendimento radioíòni-
co de excepcional envergadura,
destinado a contribuir decisiva-
mente para a melhoria de um
dos mais angustiosos proble*
mas do Rio de Janeiro: O TRA*
FEGO. — Em combinação com
técnicos da Inspetoria do Trá*
Xego, diariamente nas horas do
«rush», a Rádio Mundial estará
indicando aos motoristas e ao
público <ro melhor caminiio,;
informando vigilante sobre to-
do e qualquer impedimento no
Trânsito; elaborando e divul-
gando soluções imediatas sôbre
as anormalidades que ocorrem
no Tráfego; dando conselhos e
sugestões a motoristas, pedes-
tres e passageiros, tudo isso,
de mistura com boa música, no*
ticlários, curiosidades. O ME*
LHOR CAMINHO, um progra*

Uma M-Mta Pa» Voe»"Quero Ver-te
Vez Mals"

Tango de Mário Caomm*
J. M. Contursl -* Vtttêa
de Jair Amorim.

Gravaçüo Co!umr-tB s.'
C» W?*560.

Alciiífê (h**»d

- I -

Tarde que convida ¦ nu
[versar

Com a saudade
M.iç*ui\ dc rsperarte e ét

[chorar
Nesta ansiedade
Tanto em meu deltrte »r

[busquei
Querendo ver-tc
Quando, quando «'ida -mt-

[rerrl
Para esquecer-tc

- 11 -

Quero ver-te uma vtz mais
Estou tSo triste
E' difícil compreender
Porque partiste
Quero verte- uma ve: aMri«
E nesta angústia
Um alivio sentirei
E na minlm soildSo
Mals tranqüilo morret-ri

Quebrada a invencibilidade
Do Fluminense no Peru
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PORTUGUESES OPINAM
SÔBRE NOSSO FUTEBOL

,- LIMA, 17 (PP) — O Sportjns
Cristal derrotou o Fluniiiwnse
F.C., do Rio de Janeiro, pela
contagem de 4 x 1 em partida
noturna de futebol realizacui 0u*
fem nesta Capital,

LISBOA — São Luís, Rex,
Rian, Leblon, Carioca, Coli-
seu e Central (Niterói).
Com Ray Milland e Mau-
reen 0'Hara. Drama de es-
plonagem. «Na tur amai..
Produção americana. Ab 24 6 — 8 e 10 horas.
O BELO SEXO — Metro-
Passeio, Metro-Copacabana,
Metro-Tijuca. Com June Al-
lyson e Ann Miller. Come-
dia. Cinemascópio. Colori-
do. Produção americana.
As 11,20 (esta sessão só no
Metro-Passeio) — 1,30 —
3,40 - 5,50 — 8 e 10,15 ho*
Me

OS NOIVOS DE MINHA
NOIVA — Palácio, Roxy,
Madri, Imperator e Icarai
(Niterói). Com Ginger Ro*
gers e Dan Dailey. Come-
dia. Cinemascópio. Colori-
do. Produção americana. As
2 — 4 — 6 — 8elÔ horas.
MADAME DU BARRY —
Art-Palácio, Presidente, Pa-
lácio-Higienópolls, Êikye*
Tijuca e Eskye-Méier. Com
Martin Carol. Biográfico.
Produção franco-italiana. Às
2-4 — 6 — 8e 10 horas.
O REI VAGABUNDO —
Plaza, Royal, Astoria, Olin*
da, Colonial, Mascote, Pri-
mor, Rosário e Sfio Pedro.
Com Kathryn Grayson. Vis*
tavisão. Colorido. Produção
americana. As 10 — 12 (es*
tas sessões, só no Plaza)
2 —4 — 6 —8e 10 horas.
O RIO DOS HOMENS
MAUS — Asteca, São José,
Caruso e Melo. Com Geor-
ge Montegomery e Mareia
Henderson. «Western». Ci*
nomascópio. Colorido. Pro
dução americana. Às 2 —
4 — 6 — 8 elO horas.
NO DESPERTAR DA TOR-
MENTA — Vitória, Copaca-
bana, Pirajá, América, Bo-
taíogo, Mem de Sá e Aboli-
cSo. Com Bette Davis. Dra-
ma. Produção americana.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8.40 e 10,20.
O ULTIMO ATO — Impe-
rio. Com Albin Skoda. Dra-
ma. Produção alemã. Às 24,30 — 7 e 9,30 horas.
VÔO PARA HONG-KONG

Odeon, Ipanema, Mira-!

Policial. Produção america-
na. Às 2 — 4 — 6 — S e
10 horas.
CAMINHOS SANGRENTOSAlvorada, Rio Branco,
Catumbi e Ramos. Com Ge-ne Nelson e Mona Freeman.
Policial. Produção america-
na.
NAGANA — Pax, Pathé,
Santo Afonso, Santa Helena
e Caiçara. Com Bárbara
Leage e Renato Baldini.
Aventura. Produção franco*
italiana.
SESSÕES PASSATEMPO

CAPITÓLIO - Jornais,
oomédla, desenhos musicais,
etc.. A partir das 10 horas.
Programa do mesmo gênero
no Cineac Trianon.

LISBOA, 16 (FP) — Por mo- conjunto pulo que, multas ve-tivos dos encontros de futebol j zes. jogadorus extraordinários
nio formam um grande quadro,entre os selecionados do Brasil

o de Portusal, o "Diário Ilus-
trado" pediu a alguns deapor-
tistas portugueses que deraem
a sua opinião sSbre o futebol
brasileiro.

O ex-centró-avanto da equipo
nacional, Fernando Poyroteu.
declarou quo «oa futebolistas
brasileiros são dos melhores do
mundo. Ê pena que sejam de-
maslado individualistas e que
sacrifiquem o conjunto a essa
característica. A Improvisação

fi necessária no futebol, mas os
brasileiros exageram. Com liga-
çâo apurada, poderiam formar
a melhor equipe do mundo.

O futebol brasileiro vive da
lmprovizaç&o e da espetaculosl-
dade. O Individualismo supera o

disse, por seu lado, Fernando
Cruzeiro, Jogador intornaclonul
¦lo Bemfica.

Para Francisco Bento, antigo
atleta internacional do Spor-

i ting, o futebol brasileiro 6 su-
I perior ao nosso em técnica, e1 veolcidado do execução. Alguns

Jogadores sito verdadeiros ar-
tistas.

N.R. — Como se vê pelo te-
legrama acima, a nossa cons-
tataçfto de que o indlviduall-
mo de nossos Jogadores ê que

contacto com o futebolucdooçm
tem evitado a conquista doa
titulos que tanto almejamos,
também é reconhecida mesmo
por aqueles que t8m menor
contacto eom o futebol bra-
sllelro.

os 12.000 espectadores desde os
primeiros minutos compreencie-
ram -,que o encontro terminaria
com uma vitória dos locais, quedesde lofío tomaram a direçfio
das jogadaB, superando ampla-
mente todas ss linhas do adver-
sario.

Aos 5 minutos, Sacco inaugu
rou o marcador co.*h um arrema.
ta alto e forte « Mosquera, aos
18 minutos elsvou a contagem
para 2

Esboçando uma reação, o Flu-
minense, assinalou seu único
tento aos 21 minutos por inter
médio de Valdo que, com uma
oportuna cabeçada aproveitando
uma penalidade cobrada por Pi-
nheiro, enviou a pelota ao fundo
das redes de Asca. Os visitantes
continuaram pressionando e obti.

veram novo temo qu; o juic
nau consignou alegando "off.sl-
dc". e assim terminou o primei-
ro tempo com o marcador de 2
x 1 para o Sportlng Cristal.

No 3o tempo, os loca::» melho-
rar.im muito seu jogo, hu->**ran-
do inteiramente os br**.*'i'3Íro3,
que depois de sustent-r...» wrrí.
vel assédio cederam, aus 20 mi.
nutos, ensejando que Zunino
conquistoase de cabeça o 3° ten.
to para aa suas cores. Pouco de-
pois, mola ler, outro goal que o
arbitro Dt Léo invalidou, tom-
bém por impedimento. Pinalmen.
te. aos 40 minutos,-? epois de re.
ceber um passe de Sacco, Mola,
encerrou a contagem faaendo o
4» goal do Cristal.

O Fluminense jogou com Gon.
zales; Caca, Pinheiro « Paulo,
Ivan « Clovis; Paulinho .Léo,
Valdo, Robson e DJair. O Spor-
ting Cristal com: Aaca; Cavero,
Plni e Rovay; Martines e Cal-
deron; Zunino, Sncoo, Molfi, Mos
quera e Delgado.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Roa Miguel Couto.
118 — 1' and. — sala 6. Segundas, quartas e sexta-felr»*
Horário: Das 9,30 às 12 e de 17 as 18,30 horas.

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rm AW*w«
Alvim, 34 - i." andar, grupo 402 — tel 52-4295.

Or. 9INVAL PALMEIRA - At. Rio Branco. 1» -15.'.
— saia 1.502 - telefone: 42*1138.

DR. CALHEIROS BONFIM — Cansas trabalhistas •
Silo José, 60 grupo MOS - telefone: Vl-tm.

• Bua

FESTA DA JUVENTUDE RURAL

Jovens Camponeses de Todo o Mundo
Participarão do Festival de Moscou

PiqMrativM ms países da América Latina — Importância dos encontros internacionais — Um programa de debates —

OB. MILTON DE MORAES EMERT - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY. advogados. - Camas trabalhistas- Cíveis - Criminais - Direito de Familia - Inventário
llua du "iiitanda 30. 8.' andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo
Telefone: W-sm. Das 16 as 19 horas, de segunda a swri»
feira.

DR, liEiTOB BOCHA FARIA — Uauiae ri veta eotim-
ciais - Direito de família -- Inventário. Bua do Ouvido?
189 s/917 - Tel.: «43-6475. - Horário: de U *« 12 e de UM
às 18,30 horas.

BRUZZI ÚENDONÇA - Advogado - Avenida U és
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.* andar.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO — Segunda», quartas c

sextas, das 14,30 as 18 hora*. Boa Álvaro Alvlm, 91— 8» - a/302 - teL: 62-381&

arandiosa festa nos edifícios da Exposição Agrícola da capital soviética
MOSCOU, Junho (Corres*

pondència especial) — No pro*
grama do VI Festival Mundial
da Juventude e dos Estudan*
tes, figuram numerosos encon*
tros por profissões. Encontrar-
se-fio trabalhadores das minas
e os metalúrgicos, as opera*
rias têxteis, trabalhadores da
construção de máquinas, jo*
vens portuários, jovens traba*
lhadòres das artes gráficas.
Encontrar-se-ao os jovens
camponeses, granjeiros, arren*
datátios e os jovens traba*
lhadòres agrícolas.

Também para eles aa reu*
niões Internacionais têm uma
especial importância. Sabem
os trabalhadores do campo
que, em muitos países, a si*
tuação da juventude ainda é
a de uma vida difícil, Muitos
Jovens têm uma visáo Incertamar, Tijuca, Madureira e do futuro. Os modernos adi

muito debilmente se refletem
no campo a juventude agrícola
na maioria dos países vê-se
obrigada a empreender uma
luta tenaz, para atender às ne-
cessidades mais elementares e
para defender os direitos mais
simples do homem. Nessa lu-
ta grandiosa, os encontros in-
ternacionals lhes proporcio*
nam uma grande ajuda.

No encontro internacional
de Viena, de dezembro de 1954,
e na Festa da Colheita, rea-
lizada em Varsóvla, no V Fes*
tival, os Jovens camponeses e
os trabalhadores agrícolas dis-
cutiram os palpitantes proble-
mas da sua vida e do seu tra*
balho.

No seminário internacional
de jovens camponeses, que «a
realizou no verão passado na
Bulgária» um dos dirigente*
juvenis d«> .Múxico contou: «A

Monte Castelo. Cora Rory |antamentos do' tséculo, o enor- vida da juventude neral doS^AÜffl f JÉSfcM» &KÍVÍM iataMj ¦*»- ¦^¦P»5E¦L^..^^**-• ¦^^^;™.^^^^.j^r..™^=S'P*'""*"l..

população, rtvem mais nas
montanhas, sem os mals ele-
mentaree beneílcloe que pro-
poreiona a civilização, que pro-
porclona a cultura.

Os Jovens camponêsta e tra-
balhadores agrícolas dos países
da América Latina esperam quo agrícola*.

11ÓS, O problema mals Sério é constituindo a terça parte da
o da parada forçada. Sabemos
que, neste verão, mais de 500
mil camponeses, jovens em
sua maioria, ver-se-áo obriga*
dos a emigrar para outros pai*
ses, em busca de trabalho nas
plantações. Em muitas rc*
giões, os camponeses que pos*
suem pequenas parcelas de
terra chocam-se com o duro
problema d.*i falta dágua».

No Brasil, centenas de jovens
camponeses ae deslocaram para
o sul do pais, para as grandes
capitais, obrlgando-ia a traba-
lhar por um aal&rlo de fome.
Nai plantaçSei de Minas Gerais,
naa de Goiás, nai de São Paulo,
oe Jovene t«m de trabalhar da
sol, a sol, recebendo .16 ou .'0
orutolros por dia, mals um pou-
co de comida.

B os Jovens descendentes *5o$
Índios amcriciiiOE'.' Süaá jiíi-
euldadei sfto multipHoad

serão J»sién&6oi ta ãsia^tde*
ao VI Festival «a. Juventude.

No VI Festival, em Mosesu,
a Juventude rural de palies &.
ferentes paj-t.elpu.-i., além dei
encontros profissionais, de unia
grande íearta doe Jovens cam-
ponêses e dos trabalhadores

taa vtaM. Oc lr.dloi, tn. aleunt | dloional

ob encontros da Juventude, no
Festival Mundial, ajudarílo a
resolver essas quostíles tão im-
portantes. Por isso se preparam
ativamente para ps.rtlclpar da
grande festa.

Na Argentina, a. grande orga-
nlzaçáo rural "Marcha" desig-
nou três delegados para partlcl-
parem dos encontros proflsslo-
nais. O» jovena operários da

I POrto Bico celebraram uma fes-
I ta consagrada a o Festival. Ne
| México, reallza-s* umi*. Int*,iii."'
! preparaçfto para celebrar o TV
i Festival icsIüu.ü Hos caiiiijoii-j.i".';
í ilu iViiEimors ""fogla f«"-'; i tra

Nos numerosos edifícios da
Exposição Agrícola, no distrito
noroeste de Moscou, em um
dos dias do Festival haverá a
Festa da Juventude Rural.

De dia, os convidados e os
delegados encherão o grandeanfiteatro do Teatro d,e Ve*
râo. Será celebrada então uma
reunião conjunta dos jovenscamponeses, granjeiros, arren.
datârio», dou trabalhador*»
agrícolas, tronar ideais .-*M*tc
os encontro» rtalisa-lof.

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTE» MENESES - f»
nloa geral — Av. Mio reganha, «5 — W> — t/l.MS -
Diariamente daa 12 Ob U horas.

DB. ALFREDO EUGÊNIO - CHnlca médica - Horn»
patla. Segundas, quartas e se-ftas-fdrae, iat 16 ft* A ha-
ras. Tek.: Consultório: :s*37S3 e res.: 36*8098. Roa Sete d'
Setembro, 81» — l» andar.

DB. URANDOLO FONSECA — TCr-jas, mànim « t*. •
tados. Sd atende com hora mareada. Roa Álvaro Alvlm.81 - 8» andar, sala 302 - tel.: 6S-8S15.

DB. ARMANDO FERREIRA - CHnka getti — Dbg
««stfoo e Tratamento ELETROCABDIOGRAMA. DUriamen
te das 9 àa 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho, 206 — Sete Pontcg — S. Gonçalo — Tel.» MW

PROFESSORES
DRA DREIFUS - Francês, Inglês, conversação, literato»

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc
Ena Monten-igro. 99 — IPANEMA

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

: JKjj^W — i^íÁijSià'
oveulutle

líirdç, orn lida a área èn
ii«» im-jlixposisão, iiuciav*se*à a sxsst-
instes» ibm -ayís in ti»^.

"flímos variado mostruário de casemirae. SüíR-m * r:'
ptesis nacionais r» estrangeiro»

I^AÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO.'

l

Rua Se-tf. d,-. Sotõmhi
>7SG e 5

leis.

} b



IM-I-J-T IMFI-tNS* POPULAR mimai

Tiveram Início Óniem as Eleições
No Siadiçaio do*. Professores Cariocas

Uma Família Dividida Entre si
Mesma, Nio Ppde Subsistir

•Were Oten C»rd«iro «ie Santa (Rodoviário)
Vimos diariamente, companheiros rodoviário.-,, lamentarem,

ie uns com os outros a nossn situação social; u qual todos nús
Já a conhecemos, que ó dus piores em se tratanuo Uo luvomo..cidade sindical. Isto em face nfto só, Uo espirito lndivl luall" ,-.,|Ue Impera entro nos, como tainWm, um dos concorrentes tanbôm para esta falta de hegemonia, 6 a <!_ÍSffi3S
Sociedades J__n.lic.ntes.-quo existem espalhadas por ni Dc*

pois vem o mais agravante, o pereonallsmo, p a vaidade* am-bos têm so apoderado de irfguns companheiros que atingiramnU lugares «chaves» para fazer algo por nossa ciasse 
"nfio"6

om beneficio desta, como mesmo, reíorçando-a perante o poderconstituído, e mesmo junlo a opinião pública. Mais e píceso
quo so corrija quanto mitos esto erro, pois que estas falhas sónos têm causado prejuízos, nfio só morais, como social. Devomos dar prova sincera elo capacidade administrativa, e denoisnos dcspersonallzar da vaidade o rivalidades. Pois ,Üe somosuma grande amilla que anseia por um clima propicio ao cxci**.leio da profissão a que adotamos. Alais quo nn realidade nós..•mos depositados esta confiança a muitos companheiros, os.liais deixaram-se tomar por estos complexos, que Ituítos nrc-lulzos êm nos causados. Eis portanto, o momento cm dar pro*va so do fato estamos com os espíritos voltados para a coeti*vidade pois. vamos ter clcleOcs para renovaçilo de Diretoraem nosso Sindicato, e portanto devemos ouvir em prime rolugar nossos rompanhçtas, para em seguida traçarmos osrumos a seguir. Fora disto, nfto ó mais possível, nem admis..vel no aàB dos trabalhadores brasileiros. Isto porque tomosaprendido com a própria história, e felizmente sabemos Sutamos, o o que quenanos com esta luta, nüo há portantonecessidade de intitularem-se -lideres» quem quer que «Sapois qne. nao só «.(ia classe saberá Identificar seus legitimôslideresj como os verdadeiros lideres, são todos aqueles quèimbro, a ombro, forja a unidade da classe, e o valor da mesma

Manter indissolúvi! a unidade da cla»»e ac»
material* um dos principais objetivos da ch
roroviteração dlrjna para os professores — Lu
reivindicações —• Concorre uma chapa dc uui
... — Votação até o

-""¦""-•¦•¦¦¦¦«¦¦«_----___e___-___________.»..*

X-vorivii. Inicio ontom ns olol*. .«toria — Jo*'- do Almeida Bar*
i*? ,.l-ra a Jinct-viifitío dn illro- voto, Affonso JUenrlquo Martins«>rui, conmilho Fiscal o rppra* SaWnnlm, Aurollu Gome» do«oiitnntes fi Foilt-raca», no Win* Oliveira, Carlos da Sllv» XoJ-iiu-Ato «os Professores rrlnu. .

eKurai_t.o-.be uma constante elevação moral e
apa concorrente —Defesa intransigente da
ta pela democratização e outras importantes
dade liderada pelo sr. José de Almeida Barreto
dia 22 próximo

rios, HtHmntIílrlos o ílò ArtesU.stii copltol. OÒncorro uniu

xojro, José Agulnv o JIcll»
«Marques da Sllvu. l'nrn o Coíi-
.'.íllm Fiscal •— Josó Cândido*,..-'-. r« ••: *".esei.i«i llllli. i ...uni j-im-ui — ««-Wl t.UIlUIUII

WMipa do iiiiliiado enrnbirçatla Flllio, AbdnJ Fernandes Brasil
pelo professor José dc Almeida o Sylvio Sorglo Cosia. Fora o«arreto o a vutnyão teta n (lu* Consalho Ua F-ü-núáio — Ba*rssío'<ln cinco dúia, (iüvuntloso iyar«í SémarJa Bnitcúx, Bernar-vncorrar uo próximo dia 22. Ido t.andl.-r o Vera Olivia do

OS CANDIDATOS
Escolhidos a bases Uo onlon*

dlmontos o (íbnniil.as quu tra-
diizcni realmente o espirito Uu
unltlnUe «• vuniaUn Ua maioria

Couto.
I-DlFICANT-iK
CONQUISTAS

Km manifesto lonçudii uos
profetisores, polu Cmnlssiio Or¦ 

- * .-¦ *"" **• Miwsssa -|'su«M.auiK_if 1'UJU - 1PII11-H>.1(} |||'.aa coriioriirflo sfto os seguintes i i;imI_aUora Ou diu-m Jlduraila
ps canaiiltitòfl (••}¦• totcf-rum i.,U'tfd w.*. Ju..c Barreto silo folias«impa iiciin» referida: 1'ura Dl

Pagamento ao
FuLucionaüí-Mio

Fec_eraJ
A Diret. da De_pes.. Publica

comunica que o pagamento do
funcionalismo federal relativo
;io ms do junho, terá Inicio no
próximo dia 21, reiterando oue,
u partir do 3' dia útil, os npb*
sentados c pensionistas mtíío
atendidos no horário das 9,30
às 10,30 horas.

Reclamam os "Adventícios"
O Cumprimento do Âcôido

0 presidente dd Sindicato dos Arrumadores, fugindo ao seu compromisso,
procura impedir que os avulsos trabalhem nos "ternos" da Resistência
Continua sem sohyção a si*

"iaç5o dos «advení.lclòs», da
Resistência pelo contrário

«ni lugar dc melhorar, tem
Morado, pois 0 presidente do
Sindicato dos An.iimado.es
nue é um dos responsáveis em

parte, por este estádio de coi*
sa lem feito represálias contra
os trabalhadores que estão a
«rente desr.a luta.

Há dias passados, os avul-
sos íorarn ao Ministério do
Trabalho, reclamar i.eus direi-
:os quo são Inclusão no qua,-'iro social do sindicato, uma
vez que sofrem os mesmos
desconto; em seus salários, a
que estão sujeitos os associa-
'los, mas não têm direito a na-¦¦'¦a. A essa reunião, no Minis-
ti-rio do Trabalho, compare-

cou o Presidente do Sindica*
to dos Arrumadores, que fêz
um acôrd0 para que nSo ios*
se nenhum -adven-lcio» preju-

dicado pleo motivo de sua Jtta-
ia campanha.

Todavia o presidente do Stn*
ciicalo náo cumpriu o reíerMo

e, ori-UW-BetC (Nf MfHNfMftS M VMCHIOI

< Rfittei. lérte* a Amxm «to Mo dt Janeiro
\ SEDE: RUA &A M_-R_?fO, «6 — l-OH»: _***L(M.

acordo, pois continua tomando
as papeletas de trabalho dos
«adventlcios» Impedindo-os as-
sim de trabalharem. Em vista
disso, os <adventlcios> volta-
ram a Ivj. do Trabalho anteon-
tem, para fazer novas recla*
maçfles contra a atitude da
Diretoria do Sindicato.

Nesta reunião no Ministério
do Trabalho, estavam presen-
tes vários parlamentares e a

secretaria do Sindicato dos
Advogados do Rio de Janeiro,

Dra. Caròlina Souto Maior,
que foi levar a solidariedade
daquele Sindicato, aos avulsos
da Resistência. O representan*
te do Minist-rio do Trabalho,
deu um prazo de 48 horas pa*
ra o presidente do Si.ndiçatò
dos Arrumadores cumprir o

acordo firmado na reunião an-
terior.

Em São Gonçalo
QUEM FAZ OPOSIÇÃO

AO PREFEITO, HÃO
RECEBE . i

icrci-i-iicias uos iil-jutivos o m»
valor pessoal Uos quo a inte*
;;rani, Uo qual eximimos nl.
KUiis trechos:

«Nela aparecem, no lado Ue
velhos bttialliadorc-i que enca-
necerum servindo à nossa la-
boriosa classe, fteuras novas
que, pela i.irinerü que vem Uu*
moaslrniiUo, súborifò UeiuiUa-
(lamento manter uo seu liulo,
spmnro aicsa, u chuini. Uos
nossos nmis puros ideais.

iVosse-íUiinUo nus cainpanlms
encetadas pelas aijtcrlbrcs lll*
retoriiis «lo .Suitlicutu, de que
rcsullarain niugniílcus vitorias,
entre as quais n Hecrcto-lei
ü.OW, de i.ii_, quo rejruiamcn-
tou a profissão do ma-ristério
particular e estabeleceu o pa-
gamento no periodo dc ferias
e o rejwusrt semanal rcnuiiie*
nulo, n 1'ortarln 204, Uo 11)45,
que o rcKiiluinentou, estipulou*
do o salário dinâmico do pio-
lessor eni face Uo progressivo
aumento do custo Ue vida, e o
üecreto 8.777, Ue 1046, quecriou o registro definitivo do-;
professores do ensino par*
ticular. Ante lõo edificanles
conquistas propõe-se a futura
lliretoriu, mantciiUo indissolú-
vel a unidade da classe, » asse*
guiar-lhe uma constante deva*
{,-io moral o iiiutorial.»

PROGRAMA DE REIVINDI-
CAÇOES

i t" o seguinte o programa ml-
I nimo d... reivindicações, Paia' cuja execussão 03 candidatos em

ajuec-o sc comprometem a lutar

tc-L-iur a upo.-.e-ntaUuil.i inkgral
por tempo do «crvlço o com jl-
mlle do Idade;

.1 -- Intcrfer.noia Junto uos
Pco}.rc_ Públlcon no a-ntldo do
consoeulr pnra a clas.se meios d«

qililm NAO DEVE
HaO TEME

I. .».M.\l'IIV nfio temo cumiii-.
Ilel..r... purqui) vende reulnienln
llllll» IlUriltOI (-llllhll l'.|llicijll IU»
«> Uklnicl» iilltuplpii 11 CrS 1.0,00.
tiinilcn Iiiiiii.» Niivii Aim-rlrii Cr*'..il.liii. Cumlkii ivin do «)k. CrS
IHO.Ott 4'llllllMu «Io Trleolliie li*,*
irnilii (rs ir.u.im. Caiiiln» A.\.\.\
HMOI. IH0.00, K1111 <h. ,\IIA,i.l..,;n,
SIS — I» micliir. Item Vinte ciu
Ahrll, 7. Itua -ineó Muurltio, ISlí-
A, 11» ri-nli» 11 Av. Ml.. 1'eciinhn.
S.O, Clixltll, t.-tnil. «lu Ulii.

nqulBlçllo da casa própria, o dls-
pensa do Imposto do tranamls*
.silo do propriedade;

6) — Construção do uma co.
lônia do íérin» o fundação cfa"Cusa do Professor";

0) — Defesa da liberdade dc
cátedra nssegiu-nda pela Constl.
cülçBó;

7) — Defesa da llb.rdadto o
unidndo slndlcnlu, indlspcns&vels
& autonomia e segurança das
classes trabalhadoras;

8) — Promoçüo d. atividades
culturais objctlvnndo o constnn-
tis aperfeiçoamento da cultura c
do ensino;

9i — Intensificação du ainctl-
c;cli.iec;i,ii cieis ilcifcssor -i dc to.
do.s os uraus c ramon docnslno.

a>\-*_-v<ee--v.

Quatro vereadores db' São
Gonçalo estSo sem receber
seus subsídios desde março.! 

'*'"**-¦'' "*-, *-**"'i-'«ii"-c>-i" u. nuar
pois o Prefeito local, .sr. Joa- ! s?'u msd r esíor.?s nem sacrifl"

quim Lavoura, releve seus pa*' 
clos*( to"fo""- "f™8"- PM PS-

{lamentos, sob a alegação de, 
mcnte )lü M"W*í<".tQ*

que os edis «estão na oposi- D — Defesa intransigente da
çSo>... 1 iv-inuneraçüo condigna do pro-

O fato íoi confirmado pelo 1-"*5S'-'-".. através da aplicação da
vereador Ciro Machado numa | 

Portaria 204, do 1043, pjccnli.-
conversa telefônica: êle P seus
três colegas de oposição ao

AJUDIS A
HfPRETfSA POPULAR

prefeito, Oscar Martins Silva
ni, Armando Leão Ferreira e
Francisco de Oliveira, estão
com seus subsídios de maio,
abril, março e junho, retidos
na Secrelaria de Finanças, da
Municipalidade.

cida pelo Supremo Tribunal Fe
deral como única cm vigor;

2) — Luta pela democratl-a.
ção do ensino primário e do de
grau médio, com a participação
fináno.lrá Intensiva do Estado;

! 3) — Revigoramento da ç*ám*
panha qque resulte na obtenção

I de uma lei que garanta ao pro-

BANCÁRIOS EM REVISTA
CAMPANHA SALARIAL - Espera-se que 11.1 reunião

, do hoje dos banqueiros, no Sindicato de Bancos, seja estu-
dada a proposta dos EQncíU.o.. que solicitam aumento de
..iCÍ), mínimo de Cl'5 1.900.0(1. e constituição de umn co*
nilsção pura estudar a solução de outras reivindicações.

HOMENAGEM A JOAQUIM 1ÜN..CIO CAHDOSO —
Em virtude da recente promoção ao mais alio posto da car-
reira, de Joaquim ignácio Cardoso, Direi,ir do ClC órgão
dos funcionários do Banco do Brasil, seus amigos e cole-
gas lhe oferecerão uni almoço no dia li do Julho, às J3
horas, no Restaurante da AABB, 110 Edifício Vi§cpnt]e do
Itabòrai.

As listas de adesão encontram-se pa Caixa do.s -.e-s-
tauranles da AABB do Edifício Sede d' «ie Março 1 o do
Visconde de Itnborai (Av. Pres. Vargas».

DEPARTAMENTO FEMININO - Proçedeu-se, ontem,
a mais uma apuração para eleição da Rainha do.s Ban-
cários de 1937, sendo o seguinte o resultado par.i a.s can-
didatas inscritas: AIDA ROSENMAYER iBco. Holandês)
ÜOO votos; THEREZINHA NUNES DE OLIVEIRA (Bco.
Andrade Arnaud) 400 votos e SHIRLEY DE OLIVEIRA
CASTRO (Bco. Mauá).

FESTA JUNINA NA SEDE DESPORTIVOCAMPES-
TRE — O ARRAIA MIRATAIA, já está sendo preparado
para a grande festa de São Pedro. Haverá o tradicional
casamento na roça, balões, fogos, quadrilha, quenlões, se-
rão armadas barraquinhas, cadeia e uma artistica Capell*
nha, tudo isto em ambiente profusamente iluminado o dc
grande alegria.

Abrilhantarão a lesta, artistas e estrelas do Rádio e
Televisão, Fullentando-se Risadinha e Belinna Silva, da
Rádio Nacional; Jair Alves e Célia de Oliveira, da Rádio
Tupi; Dora Lopes, da Mayrink Veiga, Alzirinha «Miranda
da Televisão, um conjunto Regional o os animadores Má-
rio Santos e Vanda Sandra.

Distribuição de convites até o dia 27, pura os Associa-
dos e funcionários do IAPB.

Condução gratuita de ida e volta.

REUNIÃO DAS COMISSÕES SINDICAIS DIA 19
QUARTA-FEIRA, 18,-0 I-IS. — O Sindicato convoca o.s co-
legas das Comissões para importante reunião, a lim de
prestar contas do andamento da Campanha.

FALECIMENTO — A Comissão Sindical do Banco
da Província do Rio Grande cio Sul, se associa ao pesar
dc seu colega Contador da Ag. de Madureira, pciu perda
de seu filhinho de apenas 3 anos.

MOINHOS
O Sindicato dos Trabalhadoroa-#m-Molnlioi convocoabi eleições para renovnçno da-DIretorlarOoníollio Flicnl e Ra.presentantes da Fodoraçoo para-o-dia 2T;tlu Junho próximo.

COMIKNAltlOH DA SI. .11.

... .s .V-0. ,;oa"/'"-n» •>•» ololcocs no Sindicato dos Comlsaá.rios da Marinha Mercanto. no dia 15 do agosto, para ronwaeSoda Diretoria, Conselho icjseal o Repnnmaiitêa da Podérac&fc
MRSTRES DK PEQUENA CABOTAGEM

 O Sindicato dos Mcstrw de-Poquõnn Cabotnnom, da Ma*rinha Mercante, convocou a» eletcOes para ronovaçno da Dlrí
dia 

0l/donSn?6.toF,p^xlnioRW^^ FC"CrüCflo PWa •

TRABALHADORES KSI COUROS

1. °. slIi'llc'»to «Ios Trabalhadores om Artefatos ao Couro*
nü,znroe,elç?,es Í.1 P^lmoedta 21 para escolha dá nova Dlra.orla o Conselho Fiscal. Duas chapas yao concorrer; uma d*Ias encabeçada pelo sr. Josô Vicente Alves, quu .vinha exa.cendo jft a íunçáo do secretario da entidade.

TELEFÔNICA

-.*.. i0mindícat,0 d?s TrabalItAdores.cm Emiirtsas Teio.-J.eus do Rio de Jqnelro, convocou uma Assembléia Geral ÍSc.raordlnárla, para'o dia 18 do corrente às 10 horas, pare de*bernr sobre a íunduçüo da Federação Nacional dos Trabalha,dores em Empresas Telefônicos es eleger 3 delegados c 3 .iiplentes para o Conselho da referida Federação.
MARCENEIROS

O Sindicato do.s Marceneiros do Rio de Janeiro, convocouas eleições para renovação da Diretoria, Poneelhó Fiscal oRepresentantes da Federação, para os lias lo. II, 12 o 13 doJulho próximo Concorrem no pleito duas chapas: uma eiicalw-
cada pelo sr. Lub. Gregórlo da' PpIxBo o outra pela, 

"r 
Sdlncs Saraiva de Carvalho.

COMISSÁRIOS

O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, convocou
^,hnrfCmhlÓiaiBCi;al 

c**ra°rdiná.ia, a reali» amanlifl to13 horas em primeira convocação o ús i,. horas em secundaconvocação, para homologação do acordo salarial. 
'

MOINHO
Sen. realizada amanhã uma assembléia do grupo de «Mol.

nho, às 17,30 para tomar conhecimento dn resposta patronal,relnilvo ao aumento de salúrips.

JORNALISTAS

Será realizada hoje, às 17 horas t,n«rt assembléia geral, •
1 extraordinária, nu Sindicato dos Jornalista..; Profissionais do

Rio de Janeiro, paif. tratar da Previsão orçamentária e estudo
para p (iesenvolvimfnto da Providência soda].

NERVOSOS _i.-um?iio. Angú.iUa. Fobias.
In-iOnív. íçritubilieíado. Ncr-
vusmuo. 6cniimciUus de m-

tmonduat, o tnsegurunça. Idóiau de Inwauso. Esgoláinén-
to. Dificuldades sexuais no homem e nu mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO QOS DISTÚRBIOS NEURú-
TICOS.

Dr. J. Grabois
-Je7nt.ro do 'Societp
lor the Psycliologi-
vai Stúdy oi Socta)
Issues'- - U. S, A.

GIJNICA PtSICOf,ótílCA

RUA ALV.1RO ALVIM, 21 -

13.' ANUAR - TEL.: 52-3016
S à» 13 . 14 „*, «a. Iihlrlumpiilf.

Ed-Ra! 4e Cmv.iBa.ii. *k _miwbl-4ü g«rel

Convoco os fsmaemekm a r-omlrean-ae em aasem-
bléia geral extraordinária, que se realizará eni
nossa, sede Eocial na Rua Óamerino, 66, no dia 19
de junho de 1957, im 19 horas para o seguinte:-

a) Informe BÔ-bra o andamento na Câmara dos
Deputados, do Projeto que fixa o salário mínimo
profissional doe motoristas; estabelece em 6 horas o
trabalho dos motoristas que trabalham nos trans-
portes coletivos urbanos; concede o adicional de 50
por cento, eôbre o trabalho extraordinário; e limita
em duas horas, o trabalho extraordinário;

b) dar oo__hec_me_ito à classe sobre as altera-
Q6es introduzidas na Portaria do Ministério do Tra-
balho, de 11 de fevereiro de 1954, que regula as elei-
gões sindicais.

Mo de -TtMtieiro, 12 de junho de 1957.
NW COUTINHO HALE — Presidente.

ANTO-

^^/sft^i^^^^^^^ftsvvisvssssvt***-*****-***-*****^,*?***^*1

TERRENO EM MAÇAI
Tende-se om terreno c/ 10,5x40 mis., oom unia easa

ao» fundos, pertinho d» praia de Imlietilm e do centro da
olBade. Tratar com o Sr. Kanilalo Coutinho à rua Cap.
etorgfe Soares, 194 •— Macaé.

i 
1 I
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS GSTOICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. 8ANTOS DIAS
IIOKAKK): Dtàrlameoíe, das 14 ás 16 horas.

Tratamento pela hormonloterapia e alta tr---«-üe>.cta
especifica da velhice precoce da função sexual no humem
o na mulher. Irrltabllidade, fadiga e ln.onia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

¦SLA Í4AO JfGSft, 5» - »* ANDAR -

GON-JIJNTÜ, DO» — TEL.: 82-«2í$4»

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

j«.V:^'i__i___.*_,Í*.'"l_:.";*e^. .i:;;;;; '-:'1.2. 
_;'.'.. ¦¦--.. ¦. -.>- ¦ -*-2 -22 *¦;: -. *¦. •> •

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madeire. . Material, para Construção — l'i|olos, Tcllias M-iiilha*
Areia, Cimento. Cal. Lquçii? Sanitárias etc.

[OAO N. CORDEIRO 
'

Rua -J-tf-mel Monteiro de Barros, 29 -r Estatuo dc Austin -
Estado do Rio

L

DROGAS E MEDICAMENTOS
-Wajg-féyi Venée Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Derolvemoet a Importância de Sua Cora-

pa em Dobro, ae Você Achar Por Menos
Noutra Parte

A-fca doa Presos Baixos, Você Ainda Tem
lll Ai Deflcoato, Comprando Além de

09$ 30,00

BfOTA

FARMAaA FHENIX
AVENIDA MEM DE, SÁ, 11
(IISQUINA DE MARANGUAPE)

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço c*ual(m.i material de toustruçllc
— Compramos tamh.m sobras d. deniollç&es. reformas ou constmçOes

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Bm nossa filial de Nova Iguaçu temes, -leio dc grande estoque
de ti fotos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esp.
daHra-ta em esquadrlas. tacos, .altero... ripas. etc. — Pronta entreç-

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

Otdlos i»-/ lioiimtis, senhoras e ci-iaiu.-ns — ISO_\'!_ PREÇOS.

ÍVIa.eiría. Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS.

BINÓCULOS, TEODOL1TOS. ETC. 
"

 PREÇOS POPULARES 

GAFE HMO-IIA
BeMdas «.«-lonBls e estrangeiras. — Be tudo jwa, todos —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,"n"'..II.

— Telefone 2.1-1Í91 — Saúde.

ss^

Tt-HtfNOS 1IS SANTÍSSIMO
íSung-u e Campo tiro-i-ki. Nfio tem Jil-o*. -i-mc!

_K__t*-í->.)J iS|e_«-*c a.3f:lltii!-_. com eiIxAé". «R»-* -* '<>'
¦fruGAo ílvr» — PlftnU -VproVBciie IKJÍii !'•.- f •clnree mi!.

1)« Cli-imnf--

jlt»

j 
GUARDAS-CHIIVAS - SOMBRINHAS ETC

I
i p'abrirt\m-s<! e Coiiieríam-ic — .-\c«>i'dni-.«e £"nc-e;m.

o',..? pera n inferior — Atacado e V-arejó

RUA CAi.Miir.A DUTRA,' 1.769 - LQJA - .
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

I
I

H---_ ¦

__H

í

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo tle S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

tmmmm A.HJO10 A
l?t.U,REPíS;-V POPULAR

EDITAL DE CITAÇÃO DE FRAXCISCA

IZAURA DOS SANTOS, EM LUGAR IN-

CERTO E NÃO SABIDO, PELO PRAZO

DE QUARENTA E CINCO (45) DIAS.

o i*«_rron i.olkiv.\x GqxcAr.vi.s de oliveiba, jojz
«ic Direito dn 1'rimclr.t Varn ele; Furaíllu. «Io D. Federal.

t-iifo cubue; a ccjcJo, que o presente cüital de cltat-ao. com ou_-.u «le eiuarc-ita o cinco (.5) «lias virem, ou dele conhecimentotiverem, especialmente Fraiicisca-ízaui-ailo. Santos, que ror diu-pe o seu nmilclc- Etctvtno Anlônlo-üos- tíantov íol U s rlUltlüa a è\ te
Po UnSte"1' .". / 

"L' '^Se. CUJo ,#M°" inicial Se a-Sfc
lixmo. iái- Ui- Juiz dè'_.ír'e\t..,'«l_!<-iV'VaritVj. 'F_m..l_.'Et-Ív_nô
An Ohlo ÜV_ Santos, brasileiro,.casado, Úê-Vte^ételoy^omãmmresidente nesta Capital, á Ru!i.._.stac_o.(lc-.£i. n 163 elest" cida-
tu- ^mS..l-„ai,VÜ„b:-clü„.abalxo Ill,ma(l0' vm»ta a pròí-uc-at.. an.:..«i, vem com a presente propor uma ação cie desciulte cuntr. -unmulher dana Franclsca lzaura dos Santos, ____sllol.a. Xm__tfcacasada, residente em lugar Incerto elMg^^ãoWksSSnà'

n«d m. fss ^^^í^c%k™$
nTm\&£$&* "1UntaSl de nilmeiSVe llí fSííS

Meln^l&T^l nao lnais *ÊfS"JTo;. "d-sconh-c-ndò"S$$&

só 'd U toa ta m fpe-í,-Fa,r-adeiro' '-«r nglndo assim os Ine.-''mmmêm
dois anos, portador (CartPiril vfntfSSSsS, Ml "a mals de

áülor, e mali pronunclacõèfSd. ^hÍÃ5,.k?<¥._.5^1os "° ttdvosado do
fiscal o valor ae^i^^m-"KKn%°^a-A^sÂMe -"*ra ttei<-<>
pera e Pede Deferimento -AhiZlw,?-ífS-í-rmSs «D* A- e **ocl1- es-
ias.) Manoel Tei„el?a ,l.' v7Sc,,L-.r..ih« 

aneiA0', 3 dl_ mal° de ™™'
"•¦OSe". .. .. .. ?." 

ya-sconccUos. — Advogado, — inscrição
'*ST.l.""díasV 

Í"SÈf Vb ??s!?ÍlC'1.' 
"Í¥e' 

B'°'r VmVS-i* .om
dc Ollvelía. _ Juiz Ãe Dlrdto ^-- L™rl™l Gonçalves
Em vl.i-tude de ter sido afirmada a ausência D-r't'írmn' n-V »"„*.„V

ii'lel,v,1i\° &m\? ll0,s S!.nt,os' aBPs. a, termlnafüo daquele prazode (15) dias, ficando ainda cle.nte de guç este Juízo _un°.oi.„_ Avenida Franklln Hoosevelt," 116, 4. andai-, sala n. m10presente edital será publicado pela a Imprensa "c 
afixado noT lugaree costume. - Rio do Janeiro, aos 3U dias do rnôs de maio do anode mil no.veççntos e cinqüenta é-itítè." "Eu, Osvaldo Moreira Vida?Escrlvlo substituto, subscrevo. — (as.) Lourlvai'.'oncalves de Oliveira. Jul. de Direito. .. .. Era 6 ouese continha no edltuí, aqui bem--e fielmente transcrito, que norexpressar a verdade doü fé. — P.tode Janeiro, 30 de maio de1357, —• Está conforme,

OSVALDO MOHRIRA V-DAl

^•«-".^'.•«í-iiV.- _*SS'-Xmw.....«VRm^'S"-

Sm ral oil!

M SE MATERIAIS Og 60HSTRUÇA0' % m

sacioiia! lemarcação na
Por Motivo de obras

| liquidação de niilhares fo calçados POR PREÇOS ARRASADORES

j Os mais variados modelos de ealpdos para homens, senhoras e

| mancas, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

ílvre — -".anU aprovadn
Tr»»ni (7 •Tft_-5. CÜBltei -r' l!

2. elns 3 :V. 17 hor.is. eliai laniciiíc

l."l!i>]. I'.-II-- Ciiiiç*nt(i, Alei I'í
« fi !ailel'r..*!; lintrrqn c\.

I,u,c Çsiroling .'-.lai-ha-Ki I OJÇl .. \.ui*
Rua Maria Teixeira. -16 — Depóiit-.

OSWALDO CRUZ

15 -"Ui qffrtl

«l -a * m 11«s w l vçí a i, Si 1-,„. í ^ápiliifil mm .ism is
ANTIGA SAPATAKIA MiHUiADO
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Violências Policiais Contra um Vendedor-Ambulante
^mmmi*wmmm*mmmmmmmmmmÊÊÊ»mm

0 Snmbit «Pegou» nn TcliecofriovAquIn:

Vibraram as Platéias Tchecas
E a Brasiliana Deseja Voltar

Uma excursão do trí-s nemuiiiiH loi suficiente pura despertar o !¦-
teresse dn público (checo pelo folclore brasileiro — As bilhete-
rias fornm esgotadas algumas semanas antes dos artistas pa-
tricios iniciarem suas apresentações — Surpreendeu aos próprios
criticos locais o entusiasmo da população tebeca pela dança e can-
ções do IJrnsil — Espetáculo de gala na estréia, com a presença do
jirpsídente <ln República — A confraternização dos artistas dos

dois países
Trft temanas <le Oiiulftcu-

Wa foram suflfclente* para o
aamba conquIMar o pnbllco
4* TehFCoelovAqtil.i. Nus dei-
aMidgn vliliada». 6 Conjun-
«e flociorlco Drailllann e«go«
teu • bilheurin», provocou ro-
•juiíbror n i ¦ |ii,r'.".,i'- '¦¦'.iti-
• captou pnra o nosso povo n
¦In-ipntln n n admiração dos
•.udltdrioi- daquolo pais pccíu-
llsdi. r.xiTo

, SJ/RPREENDENTE

Ugumnti ¦ i.iiiii.1-. antoi de
Rnulllnnn tnlclni- sim» apre-
Mntaçflon nor teatros da
Tchaooslováqula, os Ingresso*-
m tinham nido esi*ott.dos.
lano curpreendeu os próprios
«rftleos locais, que nfto Ima-
«•inavnm qm> o lntoresso po-
Ias ccrfiaa bmsllcirnH deaper-
taaae tal entusiasmo em to-

ii.u aa ramadas dn população,
O primeiro espetáculo foi

realisado em Prisn, com n
pn-iiCliçti do Prosldcnto dn Re-
pdlillrn • outros membros do
uovoriiu.

O íxlto dessn primeira iioilo
i u in e n t o ii progressivamente
ii., apresentações Hcsulntoi-.
Os artlM.i'. dn Hnmllmnii nAo
cicondlnm n i-ntlsfuçílo quo
aontlram pelo mirado quo nuas
:itini.;."ii:. di.spi.ri.-irniii entro
inilli-m s du simples cs-tcclado-
ren, bem como no selo do os-
peelnllstns do folclore, do l>nl-
Indo o da música.

OS NUMEROU
MAIS APLAUDIDOS

Oo um modo neral, do pro-
grama da llra-lllnna ob nflmo-
roa quo mali agradaram aos
eapoctadoros tehecos foram os
qua evocam o brilho das foa-
tas populares, os ritmos dos

_________fa_______2_____£___í^__________l b^L* ¦¦¦¦¦ -^¦^^SSE^SÍ'*»?-!'*-"^^1 ^^Hw-kÍ''*¦ •¦ *" > y-<"'i '*^'tL^j^S'*—jvS*S s?*

morros carioca» e i» i.u»uiines
dns nossas vilas o aldolu»,

"O nascimento ilo samba" •
o "Carnaval no Illo" levaram
nu delírio milhares do pessoas
da atslsti'ni'in, Into-lramentu
empolgados com o Indico d*>
frevo o samba, com o calOr e
o fronosl das danens • cancOc*
da nosua torro, corpos vibra-
vnrn nns poltronas, numa ti-
mldn tentativa de acompanhar
os artistas quo ovoliiinm no
pnleo.

Interesse semelhante tatu-
bem despertou o "Maracattl".
quo Impressionou pelo brilho o
alegria do vestuftrlo, bom como
o balindo "lundtl", lembrando |
ns danças do estilo Ibero. j

CONFRATERNIZAÇÃO
ARTISTAS

Além do calor com que era |sempre recebida pelos liabi- '¦
tantes das cidades cm que
exibiam ou por onde possa-
vam em trflnslto, os Inte-
grantes da Brasiliana se npro-
ximaram dos seus colc&iis
ichecos e fizeram grandes i
amizades.

Nn sua passagem polu Bra- i

vi'
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^ aprcsentaçüo do "Muracatu" arrancava prolonga dos aplausos das platilas tchecas. Número dt exetp-
cional bclezii. quer pelo colorido dos trajes males tosos. como por sua música dc profunda slgnlflcaçto
pottlea ou pelo seu valor corcogrAflco, o "Maraca catti" brasileiro foi solicitado cm todos os teatros
em que cs nossos patrícios dn "Brasiliana" se ap resentaram, cm sua "tournec" pela TchecoshvAqtris
tlslava, os bailurlnos patii- | Nossos encontros presentes

íoram 1 roçados e ns músicas

Dois guardas municipais do J0.v Distrito d*
Vigilfinein, os covardes autores dn agressão

e achaque
Com o roaio t«rrivalmenle Inchado ¦ «inita sanurrando.

i-»ievo ontom n* r*d»ç«o d*i««i Jortinl o «r. Zaenrla» Jogo do
Oliveira, que pouoo anta* wcebora covnrdo ogreasNo. praticada
nor dois Biwrdi-ii munlo»|»l» do 10» Dlitrlto do Vigilância,

O agredido, que * vendedor nmbulnnte, faílime ncompn
nliar do sr. Anlonlo Soarea do Albuquerque, presidente da
AssoHnçHo dos Vendedores Ambulantes do PM-rito l-Vderal

KXKHRAM IWNIIWRO
Nwstuiilo a i-atúpida ngressAo do quo foi viiiinu, o ai.

•AatMrim úa Oliveira declarou ter sido n mi-snm protlcaün
pelos guardas conhecidos por Nana o Raíool, l-rossegulnd..
dteso que apôs espanoarem-no, os referidos guardas rouba
ram várias mercadorias com quo trabalho o viraram o tabu
leiro com oa artigos expostos ft venda. Flnolmento, exlRlrnni
dinheiro para quo o deixassem em liberdade.

Oa «ipnncamentos aplicados uo vendedor oinbúlahto visn
ram principalmente seu rosto, afetando seus olhos o resu).
tnndn vArins dente» quebrados.

AITUADO COMO AGKU8SOU...
Após it. .1 abiiinloniido pelos scui» agrubsores, o si

/ucarlim dlr.... se uo 24' Distrito Policial para apresentai
queixa, Para surpreso sua. eniretanto, o comissário do sei
viço lez uma lnversio dos papéis e acabou autuando o nmbu
lanto como o agressor, quando varias testemunhos cio rn-..
afirmam o contrário,

O agredido foi suhmelido a oxamo do corpo delito iv
Instituto Medico IiO-inl, retirando-se depois paru a sun resi
dénela.

Os espectadores tchccoslovacos manifestaram suu admiração c sim-
fatia pelos nossos artistas de maneira eloqüente. Flores cm profusão
lhes eram ofertadas em todas ns homenagens. O flagrante acima foi
tolhido durante a recepção cm Praga.

|

(

Ponto Faculiivo
Quinia-Feira

O presidente Jusce-
lino Kubitschek dc-
terminou fosse consi-
dercuio ponto faculta-
tivo no dia 20 do cor-
rente, quinta-feira, em
todas as repartições
públicas federais, au-
tárquicas e paraesta-
tais.

cios reencontraram o.s adml-
laveis nrtlstns tio conjunto
«Lucnica». Rcvlgorou-sc-i as-
sim, uma camaradagem ini-
ciada no Brasil, o nno passa-
do. quando aquela íamos i
iroupe do danças populares
r-c exibiu tinte o nossb pú-
blico.

Contatos igualmente tra
Icnials (oram lambem mantl
dos com artistas do <"on-
junto Popular Alegria», pnr
ocasião das apresentações
cm Brno.

nacionais cantadas, os ritmos
dançados nm alegres o Ines-
quccivels reuniões.

Os brasileiros deixaram a
1'cliccoslovúquin saudosos. As
tentativas par.-i prolongar a
excursão malograram, em vir-
tudo tle compromissos ime-
diatos em outros paises. Por
isso, entro brasileiros cr tche-
eoslovacos, nasceu o mútuo

i ompromlsso dn volta da 13ra-
slllana ao belo pais dn Eu-
ropa Central.
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DIBETOB: FEDRÒ MOTIA LIMA;

FACE AO COMPROMISSO DO MINISTRO DO TRABALHO

I

I1
EM ASSEMBLÉIA A SER REALIZADA NO SIND. DE ENERGIA:

Trabalhadores da Telefônica
Fundarão Hoje Sua Federação

, Hoje, na sedo do Sindica-
fio dos Trabalhadores em
Sinergia Elétrica, situado à
rua General Canabarro, 53(3,
às 20 horas, será realizada
uma importante assembléia
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresa Teleíó-
nica, quando será discutida a
fundação de uma Federação
Nacional daqueles trabalha-
dores e bem como a eleição
dos delegados para a íunda-
«ao da referida entidade.

IMPORTÂNCIA
DA FEDEKAÇÃOO

Falando à nossa reporta-
l|em, o sr.' Jayme Cirilo, que,
f.lüntamente com os srs. Fran-
rcisco Rodrigues Valente e

mmíWSI^&^^MKh
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Miguel de Souza Ferreira, è \ lo fez um apelo para o com-
candidato à delegado ao fu-
turo Conselho daquela Fe-
deração, declarou-nos:— «A fundação de uma Fe-
deração dos Trabalhadores de
Empresas Telefônicas torna-
se de grande importância,
pois se tratando de uma en-
tidade sindical de âmbito na-
cional, que congregará todos
os sindicatos de nossa cor-
poraçao, ela poderá dirigir e

>— Voltará à Praça Floriano,
esta semana, a interessan-

•f.' te «Feira de Livros».
m !-> Está diminuindo a epide-

i mia de gripo na índia. No
; domingo íoram registra-
; dos apenas 4.078, contra
¦ 5.291 de sábado.' m-i Já começaram a surgir os

¦: candidatos para as próxi-'•? mas eleições, o Tribunal'; de Contas já registrou um
, crédito de cem milhões pa-
J ra o alistamento eleitoral,
». mas o eleitorado anda ar-1 redio. Ti:,remos nossos ti-
vtulos.—-Aldeias de Milão, Itália,1 .'-Pioram destruídas por ven-"ídaval. 

Cinco mortos e
j mais de duzentos feridos,' ò trágico balanço.

Jt—-O edificio «Duque de¦Windsor», que esteve'.ameaçado de desabamen-
to, foi desinterditado.
Qual o próximo edificio a

ser interditado?
m~ ,No próximo dia 2-1 será

i* -.instalado, nesta capital, o¦ I Simpósio Brasileiro de
Raiva. Do temário não
consta nenhum estudo sô-' bre a raiva cios entreguis-
tas.

,•¦— Empregados do governa', 
ào Paquistão resolveram
fazer uma greve original:
no primeiro dia irão traba-
lhar sem paletó, com a ca-
misa para fora das calças

.,« descalços, diminuindo
gradativamente sua vesti-

.. ¦ menta, até ficarem de tan-
jga. Com tal método, até

fmw -T**St-*^*
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JAIME CIRILO

levar avante grandes lutas
para conquista de nossas
principais reivindicações».

Continuando, deciarou-nos
aquele lider sindical:

— «Para nós, inúmeros
são os problemas que tomos
quo resolver, principalmente
o que diz respeito à melhoria
de salários, contenção do eus-
to de vida, luta com os de-
mais sindicatos pela molho-
ria dos serviços da Caixa cie
Aposentadoria, (CAPFESP),
jornada de 0 horas para as
telefonistas, taxa de insalu-
bridade para os cabistas, etc.
conforme já acentuei, acres-
centou a Federação poderá
ter um papel preponderante
na conquistas destas reivindi-
cações».
APftLO AOS ASSOCIADOS

A seguir o sr. Jaime Ciri-

parecimento em massa à as-
sembléia que hoje será rea-
lixada, c nos mostrou o se-
guinte manifesto que está
sendo distribuído nos locais
do trabalho:

COMPANHEIROS
Jayme Cyrillo, Angela

Aristides Miguel, Moacir e
seus companheiros conti-
miam na firme disposição de
lutar por tudo o que temos

Elegê-los delegados da Fe-
deração na assembléia do ho-
je não só é um dever de
gratidão para com esses ab-
negados companheiros como
de consciência para conosco
mesmos.

Todos à assembléia no Sin-
dicato de Energia à Rua Ge-
negral Canabarro, 536.

Cada voto nessa luta vale
ouro!

A CHAPA
PARA DELEGADOS EFE-

TIVOS: Jayme Cyrillo Viei-
ra — Francisco Rodrigues
Valente — Miguel de Souza
Ferreira.

PARA DELEGADOS SU-
PLENTES: — Moacyr da Sil-
va Almeida — José de Sou-
za Carvalho — Antônio Mar-
tins Cardoso.

CONFERÊNCIA
j DO IS EB
' Sob o patrocínio do Ins- i

tituto Superior dc Estudos jBrasileiros, o professor Can- j
dido Antônio Mendes dc •
Almeida, pronunciará hoje,
âs 18 horas, uma conferen-
cia subordinada ao tema"Problema do Subdesenvol-
vimento Latino-Americano".

\ A palestra do conhecido
membro do ISEB será rea-
lizada no auditório do Clube
de Engenharia.

cose DECBETÜCAO DA SUtltl11LI L

PERARICS DA CANTA
Mais um prazo concedido pelos marítimos — Importante assembléia realizada ÒJileiü
em Niterói — A greve será deflagrada caso até o dia 22 não sejam satisfeitas as reivindi-

cações dos trabalhadores
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Marlene da Silva. Marly Terczihha c Liicelena da Silva as
graciosas candidatas è Rainha dos Guardas-Civis, colocadas

primeiros postos

ires
nos

Realizou-se ontem uma mo-
vimentada assembléia dos
trabalhadores do Grupo Car-
reteiros (foguistas, marinhei-
ros, motoristas, otc.) a fim
de tomar uma decisão sô-
bre o rumo a seguir, em vir-
tude tle não estar aquela em-
presa cumprindo com o acôr-
do celebrado no Estado Maior

ATROPELADO
Apresentando fratura da per-na direita, contusões e escoria-

Ções, cm estado de choque, deu
entrada, ontem, no Hospital do
Pronto Socorro, Antônio Gomes,
português, casado, üe 56 anos'
residente à rua Vinte de Abril!
n» 293. Foi atropelado por um
auto não identificado na esquina
da rua Riachuelo com André
Cavalcante.

da Armada no din lc
maio, próximo passado.

dc

Segunda Apuração do Concurso"Rainha Dos GuardasII Civis"
foi realizada no sábado, á

tarde, a segunda apuração do
concurso f|ii-_' c legará a
Rainha dos Guardas-Çiviç

de 1957, - o quu foi iniciado
no dia IS do mês correu io.
estando alier.a.s as inscriçôè-i
de novas ¦ candidatas até o
próximo din 30. No ato da
inscrição ;i candidata deverá
apresentai' três fotografias,
tamanho .'!:¦:!.

Vendava! de Salças
A preços que nfio admitem «om-

peliilon.s, porquo são prceoH ilu
AMÀTJRY. Cuilcii (le l.iiilm Niicin-

¦ mil CrS 330,011. Calco (ln Tropical
I l'ura Lil, Cr? 150,00. Calca de
; Tropical Meiii I.i"í, CrS 330,00 Cal-
! <::i ile Cambraia CrS '¦20,00, Calca
1 lio .Sarja CrS 280,00. Calva ile NI-

lord CrS IIOO.OO. Rua da Alfftn-
dc(-a, 1118 — 1? andar. Ilua Vinte
do Abril, 7. Kua Josò Aíuurl-pjo,
Ü.lli-A, mi IVnlia n Av. Nilo l'!'-
cnilha 2"(i cm Ca.vlii», Bslado do
Illo.

O RESULTADO DA
APURAÇÃO

Após a contagem tios votos
ficou .sendo h seguinte a
classificação das candlcia-
la.s:

Candidata- votos
| !'¦' Marlene da Silva. .. (j.280
i 2' Marly Terezinha Es-

tevo  5.025
j .'!' Lucòléná da Silvn

Sou/a  2.0Ü0
'I" Nadegc Rios Santos 3000

CONVERSANDO COM
AS CANDIDATAS

Nossa reportagem I eyn
oportunidade do travar uma
animada palestra com as
candidatas. Marlene. á pri-
meira colocada, ú uma .lo-
vem de 21 anos que gosta
muito dc banho dc mar, bai--
le, o do Flamengo. Apesar
de possuir um só cabo eleito
ral. Marlene espera manter
sua privilegiada colocação,
pois ela própria visita on co-

iiliecidos, fazendo um bom
trabalho eleitoral.

Marly Terezinha, com ape-
nas -17 anos, já dá aulas do
acordeon o também torce pe-lo Flamengo. Marly promo-verá um animado bailo como
parte de sua campanha elei-
toral.

A menina Lucelena. de J.í
anos, estudante secundária,
sonhando ser professora, è
amante das atividades e^por-
iivas, aprecia bolero o tam-
bem tango. Lucelena afirmou
(liie envidará todos os esfor-
ços para que seja possível a
concretização de um velho de-
sijo dos associados da Casa
do Guarda-Civil, a constru-
ção do seu ginásio, onde além
de ser dada a oportunidade
liara os que querem se cli-
vertlr, também deverá íuncio-
nar uma escola primária.

NEGOCIAÇÕES NO
M. DO TRABALHO

Durante toda ã tarde de
ontem os lideres marítimos
estiveram no Ministério do
Trabalho a fim de encontrar
com as autoridades uma íór-
mula capaz de verem asse-
guratlos seus legítimos direi-
tos e assim evitar a defla-
gração d;l greve. O sr. Vnv-
sifal Barroso, prometeu áque-
los trabalhadores que o pa-
gamcivto dos atrasados seria
feito a parlir da próximasexta-feira.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Grande númer0 dc traba-

Ihadores compareceu á as-
sembléia realizada na sede
do Sindicato dos Operários
Navais, em Niterói, sendo
amplamente discutida a pro-
posta apresentada Pelo Mi-
nistério do Trabalho, que íi-
nalmente íoi aprovada. No
entanto, resolveram os tra-
balhadores continuarem uni-
dos e prontos a deflagrarem
a greve no próximo dia 22,

caso nao seja iniciado 0 pa-
gamento dos atrasados a que
têm direito. Levando sua so-
liciariedade aos operários do
Grupo Carreteiro, estiveram
presentes à assembléia u
tlepulado José Gomes Tala
rico e o sr. Vicente Alvaréz-
presidente da Federação Ne-
cional dos Marítimos.

REPERCUSSÃO NA
CÂMARA

Sobre a situação que on
tem á tarde se apresenta-
va como de perspectiva dc
greve nus transportes maríii-
mos entre Rio e Niterói í,-;
lou na Câmara o deputado
José Talarico. Em virtude de
acordo firmado a lo de rna!.:
último com a assistência dc
representantes do governo,
entre patrões o trabalhado-
ros, as empresas explorado-
ras dos serviços de lancha
entre as ciuas capitais s.
comprometiam a pagar cie
terminado aumento. Até ho
je os patrões não cumprira:
a palavra, pois ainda agora
estão com atraso de clitii-
quinzenas nas cotas dè rui
mérito.
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Novo prazo: As lanchas atravessarão a Baia pelo menos até
dia 22. Caso não sejam satisfeitas as reivindicações dos trabalhador.:.

elas paralisarão naquele dia

I o Barreto Pinto passaria a
--ser grevista.

V^-Mais uma usina de indus-'¦ trialização do sal iodado
v*»erá inaugurada em San-'"tos.

1U-- O Ministério da Fazenda
:1 colocou à disposição da

, ' Universidade do Brasil a
^Importância de 62 milhões' de cruzeiros, para prosse-'. ãuimento das obras da Ci-

«ade Universitária.
•-'O ditador cubano Fulgen-

cio Batista teve o cinismo
de declarar que não se
mantém no poder por

. -obra da violência.
-m O salazarista senhor Cra-

veiro Lopes recebeu a
«have da cidade de San-
toa, a terceira que rece-
be. Craveiro está muito
Intrigado, pois ainda nao'".'lhe mostraram as portas
que deve abrir.
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Preparam-se os Soviéticos Para o Festival da Juventude Em vários pontos da URSS continuam os pre- !g
parativos para o Festival da Juventude, 'ú

§| realizar-se em Moscou. Na primeira das íotogralias deste clichê vemos trabalhadores da fábrica de confecções dc Moscou "Krasny ^

f* 

Oktlabr" ("Outubro Vermelho") confecioiiando presentes jiara os participantes do encontro internacional. Na segunda fotografia %.
aparece uma equipe desfilando, em cxibiçSo preparatória, no Está dio Dinamo, de Kiev. Vemos finalmente, ua terceira fotografia, ainda §,

jj. como preparativo do festival, uma dcmonstraçHo da Dança (ias Uvas, por um grupo de artistas amadores da Cooperativa dc Consumo r|,
^ da Moldavia, em Kishincv. Estas fotografias kSo, respectivamente, dos fotógrafos f.. Pórtcr, 1?. Protopopov e P. r.iscnko. todos dn %
ú equipe a Fotokronlca Tass, para a IMPRENSA POPULAR. (iVa í*ii<iri''i página desta edição publicamos reportagem sobre o Festival %
Ú. da Juventude a realizar-se cm Moscou.) í

-fr Ameaça aos lotações

| -fr Como defenderia

COF.iP?

-fr .WÍS.S DF, dc verdade

Mais uma investida contra os lotações. Desta vez. cm pro/ei)subscrito pelo vereador Guilherme Monteiro. Como justificação,responsabiliza os carros daquele tipo pelo maior número dcacidentes de tráfego (será verdade?) r. descarrega o bacamarte:
revogação da lei n. 668, que auíori-v! a concessão dc linhas a
proprietários individuais.

M»M*N«K-» ""V •~-^y.ttmaMawÊamamam*\ vm t^PPWi-TO^^

Lotação é o veiculo cole- COFAP, ainda pior semtivo da preferência do ca- ela... Não se trata de e.\-noca. Pequeno, de fácil evo- tinguir o aparelho Bastaluçao, fura o congestiona- extinguir as muambas quemento, chega depressa, to- as criticas apontam Fazerrios os passageiros sentados, com que a COFAP atenda
a suas finalidades. Mas, co-
ronel, se as coisas continuam
como até agora, que é que
pode justificar a e-dstência
da COFAP?

.17 cruzeiros! E não se diga
que o bondinho está obriga-
do a Fubir. Porque no mes-
mo cabo por onde sobe na
ida ele na volta torna .
descer,

Mantém, ainda uma tarifa
inferior ã das grandes om-
presas, tão protegidas peloDapartamento de Concessões
da PDF. Por tudo isso o
projeto Monteiro torna-se
suspeito. Não basta a -ope-
ração Copacabana??

J*
Parece que os tubarões da

especulação se entusiasma-
ram com as críticas ã
COFAP. Estão pedindo a
extinção desse órgão, teori-
camente destinado a contro-
lar o abastecimento e tabe-
lar os preços. Vem a pú-blico o coronel Mindelo pa-ra mostrar que, mal oom a

Perante a COFAP, os pa-
nificadores andam chorando
miséria. Para justificar ies-
lá na cara) um novo au-
mento. As primeiras resis-
tôncias que a publicidade do
coronel Mindelo anuncia não
devem desarmar a yigilàn-
cia dos consumidores. Ali
a coisa funciona assim:
umas quantas negaças a
principio, depois a autoriza-*fr' zação do preços mais altos.

_ Às vezes com uma tapea-
i A-St^ ?té a P^saeem no ção adicional, como poroonüinho do Pao de Açúcar exemplo a criação de tipos" aumentada de 27 para populares de pão..foi

*
A eleição de Miss Distrito Federal, con: a vitória da bela

representante do Clube Caiçara, foi recebida com unânime apro-
cação. E i nessa última [ase do pleito, em tais concursos, quandoa opinião^ extra-juri sc manifesta, que a gente se convence da
acerto: Eloisa Oliveira dr Menezes representa, dc verdad: *
moçada carioca.

PEDRO VBLHO


